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RESUMO 

Esta pesquisa tem final idade de identificar o grau de valor agregado aos produtos de 
informação, na percepção dos gestores da Superintendência Central de Polít ica de 
Recursos Humanos da Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão de Minas 
Gera is . Os produtos de informação são gerados por meio do tratamento dos 
registros administrativos dos servidores públicos existentes nas unidades de 
administração de pessoal e de recursos humanos dos órgãos da administração 
direta do Poder Executivo do Estado de Minas Gera is . A incidência da util ização dos 
produtos de informação, na elaboração de definição de políticas de recursos 
humanos , considera as dimensões do ambiente informacional como facil i tadoras da 
tomada de decisão dos gestores do nível gerencial . Com objetivo de ampliar a 
compreensão do grupo pesquisado, util izou-se a classif icação dos produtos de 
informação de Assis (2006), definida por meio da caracterização de sua natureza e 
t ipologia. A util ização dos produtos de informação foi anal isada sob a perspectiva 
dos seis atributos de valor da informação, quais se jam: exatidão, oportunidade, 
acessibi l idade, envolvimento, aplicabil idade e escassez (DAVENPORT, 1998). Na 
pesquisa de campo realizada com os gestores das unidades de administração de 
pessoal e recursos humanos de 3 (três) Secretarias de Estado de Minas Gerais, 
foram val idados os produtos de informação originários dos registros administrativos 
dos servidores públicos. Na Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão de 
Minas Gerais foram consultados os gestores da política de provimento, carreira e 
remuneração, gestão do desempenho e gestão de desenvolvimento do servidor, 
com objetivo de verificar o aproveitamento dos produtos de informação na 
elaboração de políticas de recursos humanos, por meio da percepção do valor 
agregado atribuído aos registros administrativos e sistemas de informação 
disponíveis. A análise dos dados apresenta a util ização quantitativa dos produtos de 
informação, o percentual da util ização, de acordo com sua funcional idade e o grau 
de percepção dos usuários relativo aos atributos de valor. 

Palavras-chave: Ambiente informacional. Registros administrativos. Necessidade 
dos usuários. Valor agregado aos produtos de informação. Políticas 
de recursos humanos. 



ABSTRACT 

This research purpose is to identify the degree of value added products for 
information, the perception of managers of the Superintendency Center for Human 
Resources Policy of the Secretary of State for Planning and Management of Minas 
Gera is . The products of information are generated through the processing of 
administrative records of public servants in the existing units, personnel management 
and human resources of government agencies direct executive power of the state of 
Minas Gera is . The incidence of the use of the information products, development of 
definition of human resources pol icies, considers the dimensions of the informational 
environment to facilitate decision-making managers of the managerial level. Aiming 
to broaden the understanding of the group researched, using the classification of the 
information products of Assis (2006), set by the characterization of its nature and 
typology. The use of the information products was analyzed from the perspective of 
the six attributes of value of information, namely: accuracy, t imeliness, accessibility, 
involvement, applicability and scarcity (DAVENPORT, 1998). In field research 
conducted with the managers of unit personnel management and human resources 
of three (3) secretaries of state of Minas Gerais, the products have been validated for 
information from the administrative records of public servants. As Secretary of State 
for Planning and Management of Minas Gerais were consulted the managers of the 
policy of fill ing, careers and pay, performance management and management of 
server development, aiming to check the use of the information products in drafting 
policies on resources humans, through the perception of the value assigned to 
administrative records and information systems available. Data analysis shows the 
quantitative use of the information products, the percentage of use, according to their 
degree of functionality and perception of users on the attributes of value. 

Keywords: Environmental information. Registration clerks. Need of users. Adding 
value to products information. Human resources policies. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os registros administrativos da ambiência pública são fontes de informações 

valiosas que dão origem aos processos funcionais dos servidores públicos. Tais 

registros são armazenados, de acordo com a legislação específica, como prova 

documental , acumulando informações do ingresso do servidor em cargo público até 

seu desl igamento ou aposentadoria. Os registros administrativos dos servidores são 

anotados, armazenados e sujeitos a tratamento e apresentação formal por meio da 

consol idação das informações em processos estruturados em papel ou em sistemas 

de informação. 

No âmbito da administração pública, os registros administrativos apresentam-

se como base para confecção de processos e procedimentos que viabil izam suas 

atividades fim e meio. Deste modo, os registros dos servidores públicos guardam 

toda a base de conteúdo informacional suscetível de estudo, prova ou confronto. 

A criação de um ambiente informacional voltado para o aproveitamento dos 

dados disponibil izados por meio do tratamento dos registros administrativos, pode 

possibilitar a avaliação da pertinência e do valor dos produtos de informação 

apl icados à consol idação das políticas voltadas para o servidor público. 

A util ização dos registros administrativos como fonte para produção de 

informações contribui para o reconhecimento, por parte da administração pública, de 

seus colaboradores, na figura dos servidores. 

Compreendida neste contexto, a util ização dos produtos de informação, a 

partir do tratamento dos registros administrativos dos servidores públicos, vem 

apoiar a necessidade da administração pública em estabelecer relação mais direta 

com sua base formadora, bem como usufruir possibi l idades reais e potenciais do 

capital humano na consecução de suas atividades. 

A introdução do conceito de produto de informação na ambiência pública 

pode aprimorar a visão estratégica dos gestores e contribuir para a aproximação e 

sustentação de um ambiente verdadeiramente informacional, possibil i tando que o 

planejamento e a execução das ações sejam coerentes com a intenção 

organizacional. 
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Assim, a capacidade de consignar de maneira estratégica a informação já 

existente pode representar um avanço na concepção das instituições públicas, no 

que se refere ao valor da informação, ao seu gerenciamento e à possibi l idade da 

construção do conhecimento organizacional. 

Para tanto, esta pesquisa teve como objetivo geral identificar os produtos de 

informação desenvolvidos mediante o tratamento dos registros administrativos dos 

servidores públicos. 

Em seguida, foram determinados os seguintes objetivos específ icos: 

- validar os produtos de informação existentes nas unidades de administração 

de pessoal e recursos humanos junto aos gestores da Secretaria de Estado de 

Saúde, de Educação e da Polícia Civil de Minas Gera is ; 

- classificar os produtos de informação quanto à sua natureza e função; 

- verificar o grau de valor agregado aos produtos de informação na percepção 

dos gestores da Superintendência Central de Polít ica de Recursos Humanos, da 

Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão de Minas Gerais, por meio da 

análise da incidência de sua util ização, na elaboração de políticas de recursos 

humanos. 

A identificação dos produtos de informação possibil itou o conhecimento do 

processo de criação, manutenção e guarda dos registros administrativos, bem como 

da sua organização em informações consignadas em papel e em sistemas 

informatizados. 

A val idação dos produtos de informação permitiu o contato com os gestores 

responsáveis pela estruturação da informação em arquivos físicos, em processos 

funcionais e pela al imentação dos sistemas informatizados de recursos humanos. 

A classif icação dos produtos de informação originou-se de agrupamentos 

correspondentes à sua função nas atividades operacionais dos gestores das 

unidades de administração de pessoal e de recursos humanos. 

A proposição para análise do grau de valor agregado aos produtos de 

informação considerou os gestores do nível gerencial, usuários potenciais de 

informação relevante para definição das políticas de recursos humanos. 
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Diante desse contexto, este trabalho responde aos problemas assim 

definidos: que produtos de informação são gerados a partir do tratamento dos 

registros administrativos dos servidores públicos? Qual o grau de valor agregado dos 

produtos de informação na perspectiva dos gestores das unidades responsáveis 

pela formulação de políticas de recursos humanos? 

Sabe-se que a institucionalização do processo de informação na 

administração pública f reqüentemente está em conflito com a estrutura burocrática e 

requer a identificação e atualização dos registros administrativos e a requalif icação 

de recursos humanos, a fim de superar a tradição da produção dos processos. 

Desta forma, a produção de informações que revitalizam o conhecimento da 

organização, bem como a possibi l idade de extração de dados que auxil iam os 

gestores na tomada de decisão, determina a aproximação ou distanciamento das 

instituições na adoção do gerenciamento estratégico da informação. 

A partir das considerações iniciais, a pesquisa propõe-se a contribuir para o 

planejamento de ações na ambiência pública que determinem a criação de um 

ambiente informacional, cujos produtos de informação, extraídos dos registros 

administrativos dos servidores públicos, agreguem valor e subsidiem a elaboração 

de políticas de recursos humanos, possibil i tando a disseminação do conhecimento 

entre os atores que conduzem, com seu trabalho, a administração pública ao 

cumprimento efetivo de seus fins. 

E, ainda, de forma ousada, alertar para a importância de ações que 

recuperem o conhecimento outorgado aos registros administrativos e a integração 

dos sistemas informacionais, sob pena da abstenção da energia motora que garante 

a sustentabil idade das ações futuras, na pessoa do servidor — capital humano da 

administração pública. 

Portanto, o trabalho propõe uma análise do valor agregado dos produtos de 

informação, a partir do tratamento dos registros administrativos dos servidores 

públicos, sob a ótica das dimensões do ambiente informacional e da valoração da 

informação pelo usuário e sua uti l ização na elaboração de políticas de recursos 

humanos. 
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Assim, esta pesquisa estrutura-se em 7 (sete) capítulos, a saber: 

O capítulo 1 apresenta os objetivos e a temática de estudo, bem como o 

problema e a justificativa da pesquisa. 

O capítulo 2 define as dimensões do ambiente informacional por meio da 

perspectiva da intenção da organização, do valor da informação para o usuário, da 

importância do gerenciamento estratégico da informação e do processo decisório 

nas organizações. 

O capítulo 3 caracteriza os produtos de informação, classif icando-os de 

acordo com sua natureza e t ipologia. Conceitua, ainda, para fins de subsídios para a 

análise dos dados, os atributos de valor da informação, ou seja, características que 

demonstram o significado da informação para o usuário e a qual idade de 

atendimento das suas necessidades. 

O capítulo 4 corresponde à reflexão sobre a produção da informação na 

administração pública, a criação dos registros administrativos e a util ização de 

sistemas informatizados. Este capítulo descreve a constituição dos registros 

administrativos dos servidores públicos e sua evolução em sistemas de informação 

empregados com a f inal idade de padronizar e racionalizar processos e 

procedimentos, nas unidades administrativas mantenedoras das informações de 

recursos humanos . Propicia também o panorama institucional e legal da unidade 

responsável pela elaboração da política de recursos humanos no âmbito do poder 

executivo do Estado de Minas Gera is . 

O capítulo 5 apresenta a metodologia utilizada para a consecução dos 

objetivos da pesquisa por meio da identificação do método, da caracterização da 

pesquisa, do grupo de pesquisa selecionado e dos procedimentos e técnicas 

apl icados. 

O capítulo 6 refere-se, primeiramente, à análise dos dados val idados nas 

unidades de administração de pessoal e recursos humanos da Secretaria de Estado 

de Educação, Secretaria de Estado de Saúde e da Polícia Civil do Estado de Minas 

Gera is . Em seguida, apresenta a análise dos resultados obtidos, por meio da 

apl icação do instrumento de coleta de dados, aos gestores responsáveis pela 

elaboração das políticas de recursos humanos, sob a perspectiva de atribuição de 

valor aos produtos de informação. 
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O capítulo 7 apresenta as conclusões finais do trabalho e sugestões para 

ações que contr ibuam para valoração dos registros administrativos dos servidores 

públ icos. Aponta , t ambém, para a necessidade de novos estudos referentes à 

util ização de produtos de informação, como subsídio para definição de políticas 

públ icas. 

! 
T 
E 

N 
F 
O 
R 
M 
A 
C 
I 
O 
N 
A 
L 

R e g i s t r o s A d m i n i s t r a t i v o s 

I n t e n ç ã o O r g a n i z a c i o n a l 
V a l o r da I n f o r m a ç ã o 
G e r e n c i a m e n t o E s t r a t é g i c o 
da I n f o r m a ç ã o e o P r o c e s s o 
D e c i s ó r i o 

P r o d u t o s de I n f o r m a ç ã o 

Po l í t i cas de R H 

Na tu reza F u n ç ã o A t r i b u t o s d e V a l o r 

1 ir 

• 
Ut i l i zação Q u a n t i t a t i v a 

d o s p r o d u t o s de 
I n f o r m a ç ã o 

U t i l i zação d o s p r o d u t o s 
de i n f o r m a ç ã o p o r t i p o 

o u f u n ç ã o 

P e r c e p ç ã o d o s 
a t r i b u t o s d e v a l o r 

p e l o s u s u á r i o s 

Figura 1: V isão geral do objeto de estudo 
Fonte: Pesquisa exploratór ia e de campo 
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2 AS DIMENSÕES DO AMBIENTE INFORMACIONAL 

Freqüentemente, os administradores deparam com questões organizacionais 

mal definidas e com interpretações múltiplas e conflitantes devido ao grande número 

de fontes e meios de acesso à informação. 

As teorias da administração que direcionaram as organizações, ao longo do 

tempo, foram baseadas na divisão do trabalho e no aumento da produtividade. A 

lógica da divisão do trabalho e da departamental ização, ainda muito presentes nas 

organizações públicas, favorece o emperramento e a lentidão no fluxo dos 

processos e informações, l imitando-os de forma inflexível aos organogramas 

institucionais. 

Constata-se que as instituições públicas são detentoras de grandes massas 

documentais acumuladas, sobretudo em suporte de papel, guardadas sem 

tratamento adequado. Nelas estão depositadas frações significativas dos registros 

da história das organizações e não é raro, também, existirem valores técnicos, 

científicos, jurídicos, probatórios e outros, misturados a uma quantidade enorme de 

documentos sem nenhum valor. 

O levantamento geral dos dados sobre as atividades, fluxo informacional, 

estruturas e funções retratam a concepção que a instituição ou organização tem 

sobre a importância e o valor da informação. 

O conceito construído por Davenport (1998), preconiza o gerenciamento 

informacional como um conjunto estruturado de atividades que incluem o modo 

como as empresas obtêm, distribuem e usam a informação e o conhecimento. São 

processos conectados logicamente, com objetivo de se alcançarem metas 

organizacionais. 

Deste modo, os dados criados para determinado registro administrativo só 

terão significância e só se constituirão em informação se forem ordenados, 

sistematizados, encaixados em esquemas de classif icação e conceituados 

teoricamente, constituindo a base para o conhecimento organizacional. 

De maneira estratégica, Choo (2003) esclarece que os produtos de 

informação devem ser concebidos por meio de uma abordagem de atribuição de 
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valor à informação que está sendo processada, com objetivo de ajudar o usuário a 

tomar decisões mais pertinentes, a perceber melhor as situações e empreender 

ações mais eficazes. 

Segundo Moresi (2000), produto é qualquer coisa que possa ser oferecida a 

um mercado para aquisição ou consumo, sendo do tipo tangível ou intangível. Um 

sistema de informação compreenderá todos os produtos tangíveis (documentos, 

relatórios) e intangíveis ( indexação, recuperação, tratamento) relacionados à 

matéria-prima informação. 

Deste modo, a uti l ização de produtos de informação nas organizações 

representa avanço na concepção estratégica e a valoração dos registros 

administrativos. 

A uti l ização de produtos baseados na informação tem, como ponto inicial, a 

capacidade de se aproveitar de maneira estratégica a informação já existente. 

Segundo McGee e Prusak (1994), por meio da gestão estratégica da 

informação ela é explicitamente reconhecida como parte vital de uma organização 

por seus usuários. Para os autores, 

Trad ic iona lmente , a in formação era cons iderada no máx imo como um 
subproduto da operação de uma e m p r e s a . Não era algo que t ivesse valor 
in t r ínseco. Torna-se cada vez mais c laro , ent re tanto , que as organ izações 
de sucesso no futuro aper fe içoarão o uso da in fo rmação nos seus produtos 
e serv iços , e ident i f icarão fo rmas de sat isfazer às necess idades do c l iente, 
assoc iando , d issoc iando e reassoc iando a in fo rmação aos produtos por ela 
vend idos . ( M C G E E ; P R U S A K , 1994, p. 73) 

O gerenciamento estratégico da informação possibilita a agregação de valor 

aos registros administrativos da ambiência pública, t ransformando-os em produtos 

de informação. Isso representa uma oportunidade adicional de se extrair valor dos 

dados que foram coletados e armazenados como atividade rotineira de aquisição e 

processamento de informações da instituição. 

A definição de estratégias de gerenciamento da informação "focaliza o 

desenvolvimento de uma combinação harmoniosa entre as competências 

específicas da organização e o ambiente onde atua a organização." (MCGEE; 

PRUSAK, 1994, p. 75). 
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Assim, a uti l ização de produtos de informação está int imamente vinculada à 

f inalidade a que se destina a organização. 

A intenção organizacional pode ser interpretada pela compreensão do 

ambiente em que a instituição está inserida e pelo reconhecimento dos seus 

objetivos, características, necessidades e competências. 

Nessa perspectiva, aspira-se ao uso racional da informação a fim de 

aumentar a capacidade de resposta às necessidades dos usuários. Atribuir valor à 

informação conduz ao planejamento das atividades decisórias das organizações e à 

percepção de como a informação pode ser util izada e como o conhecimento gerado 

por ela pode beneficiar a todos. (TARAPANOFF, 2000) 

A importância da informação para as organizações é aceita como um dos 

recursos cuja gestão e aproveitamento estão diretamente relacionados com o 

sucesso desejado. A informação também é considerada e util izada em muitas 

organizações como fator estruturante e instrumento de gestão. 

Portanto, a gestão efetiva de uma organização requer a percepção objetiva e 

precisa do valor da informação, caracterizado pela uti l ização estratégica dos 

produtos de informação, que possuem potencial elevado para fundamentar as 

decisões do gestor. 

2.1 A i n tenção o rgan i zac iona l 

Devido à complexidade do ambiente organizacional, descrever as diversas 

fontes e tipos de informação, a maneira como esta e o conhecimento que produz 

são uti l izados no processo de trabalho, nas intenções e nos objetivos das empresas 

é essencial para o aprendizado da organização. 

A compreensão dos eventos relativos ao compart i lhamento das informações 

facilita o planejamento estratégico e possibilita ao usuário da informação assimilar e 

transformar o conhecimento organizacional. 

O ambiente informacional determina o grau de permeabil idade de uma 

organização em relação às influências do ambiente externo, bem como o modo de 
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apreensão e transformação da informação em conhecimento organizacional. 

De acordo com Choo (2003): 

o conhec imento organizac ional é uma propr iedade colet iva da rede de 
processos de uso da in formação, por meio dos quais os membros da 
organização cr iam s igni f icados comuns , descob rem novos conhec imentos e 
se c o m p r o m e t e m com certos cursos de ação. ( C H O O , 2003 , p. 420) 

Segundo o mesmo autor, o conhecimento organizacional surge quando os 

três processos de uso da informação, tais como: a criação de signif icado, a 

construção do conhecimento e a tomada de decisões integram-se num ciclo 

permanente de interpretação, aprendizado e ação. 

Deste modo, o conhecimento institucional é possível quando a organização 

possui dados que a tornam bem informada e capaz de compreender corretamente 

seu ambiente, identificar suas necessidades e criar produtos de informação, 

possíveis pelo tratamento das informações disponíveis e pela competência de seus 

gestores em gerenciá-las estrategicamente. 

Estas questões devem ser definidas a partir do contato direto com o usuário, 

conhecendo-se as suas necessidades e expectativas com relação aos produtos de 

informação. 

Compreender o comportamento do usuário em relação ao produto de 

informação é essencial , pois mostra como e por que esse usuário escolhe e utiliza 

ou por que não utiliza determinado serviço ou produto informacional, possibil i tando 

sua aval iação e adequação. 

Para que isto seja possível , é importante não somente conhecer as 

necessidades de informação de cada usuário, mas principalmente compreender o 

ambiente no qual esse usuário está inserido. 

Neste sentido, Assis (2006) afirma ser essencial conhecer o ambiente no qual 

o usuário está inserido, no que diz respeito às características da instituição à qual se 

l iga, com relação aos seus objet ivos, missão, projetos estratégicos e competência 

essencial. 

Segundo Choo (2003), as necessidades de informação nascem de 

problemas, incertezas e ambigüidades encontradas em situações e experiências 

específicas: 
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[...] s i tuações e exper iênc ias são as in terações de u m grande número de 
fatores re lac ionados não apenas à questão subjet iva, mas t a m b é m à cultura 
organ izac iona l , aos l imites na execução de ta re fas , à c lareza dos objet ivos e 
do consenso , ao grau de r isco, às normas prof iss ionais, á quant idade de 
contro le. ( C H O O , 2003, p. 405) 

Assim, o signif icado da informação está de acordo com as condições, padrões 

e regras em uso, que a tornam significativa para determinada organização. 

O modo pelo qual a informação é util izada indica como a organização percebe 

o seu valor e representa o seu ambiente, inclusive a maneira como desenvolve 

políticas e avalia o próprio desempenho. 

2.2 O va lo r da i n f o r m a ç ã o 

Sob a perspectiva de Moresi (2000), o valor da informação pode ser 

classif icado a partir dos seguintes aspectos: 

- valor de uso: baseia-se na util ização final que se fará com a informação; 

- valor de troca: é aquele que o usuário está preparado para pagar e variará 

de acordo com as leis de oferta e demanda, podendo também ser denominado valor 

de mercado; 

- valor de propriedade, que reflete o custo substitutivo de um b e m ; 

- valor de restrição, que surge no caso de informação secreta ou de interesse 

comercial, quando o uso fica restrito apenas a algumas pessoas. 

De acordo com Choo (2003), a facil idade de uso e de acesso físico aos 

produtos de informação aumenta a capacidade de busca dos usuários que, 

naturalmente, procuram a informação no espaço onde ela se encontra, ordenando-a, 

agrupando-a, compreendendo-a e atribuindo a ela o seu valor no ambiente 

organizacional. 

Ainda segundo Moresi (2000), a atribuição de valor a uma informação 

estabelece-se pelo atendimento às necessidades do usuário ou por apresentar-se 

como insumo na tomada de decisão. 

Neste aspecto, o processo informacional adquire valor a partir do seu papel 

na tomada de decisão e por agregar valor a outras atividades. 
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Assim, o valor da informação depende do contexto da organização. "É preciso 

definir quem é o cliente, qual a finalidade de utilização da informação, em que nível 

organizacional atenderá à necessidade, qual a utilidade para outros clientes e quais 

os resultados esperados". (MORESI, 2000, p. 7). 

Os produtos de informação são concebidos por meio da abordagem de 

associação de valor, cujas qual idades maximizam a informação que está sendo 

processada, com objetivo de auxiliar o usuário na tomada de melhores decisões e no 

empreendimento de ações mais eficazes. 

Segundo Tarapanoff e Araújo Júnior (2000), a agregação de valor excede os 

métodos tradicionais de consulta, pesquisa e disponibil ização de informações aos 

usuários, mas inclui o planejamento de atividades decisórias da organização, onde é 

desenvolvida a percepção de como a informação pode ser utilizada e como o 

conhecimento propiciado por ela pode beneficiar a todos e à organização. 

McGee e Prusak (1994, p. 67) definem que a informação modifica o ambiente 

informacional, fazendo emergir 'cadeias de valor', ou seja, "instrumento analítico com 

o qual se organiza o modelo de atividades que agregam valor dentro de uma 

organização para transformar dados em produtos e serviços." 

Ambiente Informacional 

Figura 2: Amb ien te In formacional 
Fonte: Adap tado de Moresi (2000) 

Nesta configuração, adaptada à criação de produtos de informação, a cadeia 

de valor corresponde a escolhas de alternativas, num limite de espaço e tempo, 

cujos recursos informacionais estão sujeitos a infinitas combinações. 
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Este processo reconhece a gestão da informação como elemento principal de 

contribuição para o processo gerencial nas organizações. Para tanto, observa-se a 

necessidade de se criarem iniciativas que contemplem o gerenciamento estratégico 

da informação como forma de garantia de coesão e de uniformidade das atividades 

ligadas à administração pública. 

2.3 O g e r e n c i a m e n t o es t ra tég i co da i n f o r m a ç ã o e o p r o c e s s o d e c i s ó r i o 

No processo gerencial das organizações, a informação e seu uso estratégico 

diminuem a incerteza e permitem decisões voltadas para melhores resultados. 

Choo (2003) propõe três maneiras pelas quais uma organização pode utilizar 

estrategicamente a informação. São elas: 

- Criação de significado: as instituições buscam a compreensão correta do 

seu ambiente e de suas necessidades para criação da organização do 

conhecimento. Por meio desta, são capazes de adaptar-se às mudanças do 

ambiente externo, comprometer-se com a aprendizagem constante, gerar inovação e 

tomar decisões corretas. 

- Construção do conhecimento: fruto do relacionamento entre o conhecimento 

tácito e o explicito de uma organização, realizado por meio da socialização, 

exteriorização, combinação e internalização. 

- Tomada de decisão: escolha de alternativas viáveis para tomada de decisão. 

A partir da análise estratégica é possível identificar o tipo de informação a ser 

selecionada. As escolhas podem se basear na posição fundamental da empresa no 

mercado, na aval iação dos seus concorrentes tradicionais e alternativos, na análise 

das forças externas que impulsionam a demanda do mercado, na estrutura e função 

da organização e nas mudanças já identif icadas como transformações necessárias 

para obtenção de sucesso. 

Deste modo, as informações, voltadas para a melhoria da gestão de 

processos e de produtos, reorientam e subsidiam decisões sobre o desempenho e 

manutenção da organização, sendo imprescindíveis à sobrevivência e ao 
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apr imoramento dela. 

Para McGee e Prusak (1994, p. 107), "embora se possa enfatizar a 

importância da informação em qualquer organização, é igualmente claro que a 

informação exerce papéis diversos [...]', e que tal processo, "[...] pode ter diferentes 

usos em vários ambientes organizacionais", definidos pelo processo ou tarefas de 

gerenciamento da informação. 

As tarefas de gerenciamento da informação, segundo aqueles autores, são 

compostas por processos sistêmicos de aquisição e coleta, armazenamento, 

tratamento e desenvolvimento de produtos de informação, que permitem o seu 

gerenciamento estratégico. 

A coordenação efetiva destas atividades pode ser atendida pelo 

gerenciamento estratégico da informação, cujas tarefas compreendem a definição 

sobre a forma da aquisição, da coleta, do armazenamento, do tratamento e do 

desenvolvimento de produtos de informação. 

A aquisição e a coleta de dados surgem a partir da identificação da 

necessidade de informação relevante para uma organização. Para o cumprimento 

desta etapa é necessário o reconhecimento das fontes disponíveis, cujo conteúdo 

tenha signif icado para a organização. 

Como fontes de informações entendem-se aquelas provenientes do ambiente 

interno e externo das organizações. Tais fontes abrangem os mais diversos 

aspectos do ambiente empresarial e constituem importante recurso de informação 

para os negócios. 

A identificação das fontes de informação é de grande importância pelo fato de 

que, de acordo com Choo (2003), a informação é transmitida ao longo dos elos de 

uma cadeia al imentar informacional. Diversas fontes se al imentam umas das outras, 

formando diversas cadeias inter-relacionadas, de maneira que a informação é 

t ipicamente transferida através de vários consumidores intermediários antes de 

chegar ao usuário final. 

As informações obtidas por intermédio dessas fontes devem ser anal isadas 

sob o aspecto de sua relevância, confiabil idade, necessidade, util idade, no que diz 

respeito ao alcance dos objetivos e metas da organização. 
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Uma informação é confiável quando provém de fonte idônea, o que nos 

remete à análise dos meios para consegui-la. 

Assim, após o estabelecimento de um consenso sobre quais informações são 

relevantes para a organização, deve-se definir um plano sistemático para aquisição 

e coleta de dados para sua util ização interna. 

Segundo Choo (2003, p. 419) "a seleção e o uso das fontes para aquisição de 

informações precisam ser planejados e continuamente monitorados e avaliados, 

como qualquer recurso vital da organização." 

O armazenamento da informação constitui a disposição e o acesso de dados, 

sejam em meio físico ou por meio de suporte tecnológico. O seu aprovisionamento 

pressupõe a "determinação de como os usuários poderão ter acesso às informações 

necessárias e selecionar o melhor lugar para armazená-las." (MCGEE; PRUSAK, 

1994, p. 118). 

A abordagem do processo de armazenamento da informação deve considerar 

a identificação dos seus usuários, a metodologia de trabalho que orientará a 

classificação, os meios de acesso, a apresentação e os recursos físicos ou 

tecnológicos util izados para a guarda dos registros. 

De acordo com Choo (2003) os sistemas de armazenamento das informações 

são extensão da memória da organização. Devem oferecer a flexibil idade necessária 

para capturar informações, apoiar as múltiplas visões que os usuários têm dos 

dados, conectar e relacionar itens e permitir que os usuários explorem padrões e 

conexões. 

O tratamento e a apresentação de informações referem-se à interpretação e 

às perspectivas dos usuários para util ização dos registros existentes e nascem a 

partir da discussão da estratégia informacional, ou seja, em atendimento às 

necessidades dos usuários e aos objetivos da organização. 

Segundo Davenport (1994), a discussão da estratégia informacional está 

relacionada a questões-chave do negócio da organização, tais como: 

- definição da administração de informações corporativas; 

- definição de marco legal e regulatório; 

- definição de responsáveis pela análise da conveniência e garantia de 

precisão, integridade, segurança e recuperabil idade de dados; 
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- definição de projetos de banco de dados; 

- viabil idade ou não de se comunicar e utilizar a oportunidade de troca de 

informações; 

- disponibi l idade de acesso e serviços ao cidadão. 

Tais procedimentos envolvem a classif icação de dados, a designação de um 

provedor, a determinação da equipe responsável pelas definições-padrão para os 

dados como nomes, formatos, estruturas, domínios e regras de negócio, definição 

para provedores locais e setoriais e equipes especial istas responsáveis pela criação, 

atual ização e disponibil ização de produtos de informação, em atendimento à 

intenção organizacional. 

Os processos de administração informacional identificam as etapas de 

trabalho, possibil i tando seu aperfeiçoamento. Eles têm o objetivo de facilitar a forma 

como os gerentes, pessoal administrativo e outros profissionais identif icam, 

adquirem, compreendem e atuam sobre a informação. 

A descrição completa de cada parte do trabalho informacional pode enfatizar 

mudanças adicionais, inovação dos processos, reengenharia e transformação radical 

no modo como se estruturam os procedimentos de execução dos objetivos 

organizacionais. Isso significa que é preciso ir além do ato de registro da informação 

em um suporte tecnológico; é preciso também que se tenha um planejamento tal 

que, mesmo com uma quantidade exacerbada de documentos gerados diante das 

ferramentas disponíveis nos dias atuais, seja possível localizar e utilizar a 

informação no tempo exato e necessário para uma tomada de decisão. 

A estruturação de dados em informações relevantes ressalta a aval iação 

deles a partir dos critérios de confiabil idade e da val idade dos registros. 

Babbie (1999) define esses critérios a partir dos seguintes conceitos: 

- Confiabil idade: adequação técnica aplicada ao objeto de análise. 

- Val idade: refere-se ao grau com que uma medida empírica reflete 

adequadamente o significado real do conceito a ser considerado. 

O gerenciamento estratégico da informação inicia-se pela compreensão 

conceitual do inter-relacionamento entre o dado, a informação e o conhecimento 

como subsídios essenciais à comunicação e à tomada de decisão. 
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Ao se considerar a inter-relação entre os três elementos e efetuar a análise 

tendo como foco o desenvolvimento de produtos de informação, podemos inferir que 

os dados por si só não significam conhecimento útil para a tomada de decisão, 

constituindo apenas o início do processo. O grande desafio dos tomadores de 

decisão é o de transformar dados em informação; informação em conhecimento; 

conhecimento em inteligência organizacional, minimizando as interferências 

individuais nesse processo de transformação. 

Para Davenport (1998, p.19), o "conhecimento é a informação mais valiosa 

[...] é valiosa precisamente porque alguém deu à informação um contexto, um 

significado, uma interpretação [...]". 

No nível do conhecimento as informações já foram analisadas e avaliadas no 

aspecto de sua confiabil idade e de sua relevância. Neste caso, o conhecimento é 

obtido por meio da interpretação e da integração de dados e informações para iniciar 

a construção de um quadro de situação. O processo de transformação é realizado 

por meio de avaliação de diversas fontes, que combinados, resultam no 

conhecimento. 

O conhecimento pode então ser considerado como a informação processada 

pelos indivíduos. O valor agregado à informação depende dos conhecimentos 

anteriores desses indivíduos. Assim sendo, adquir imos conhecimento por meio do 

uso da informação nas nossas ações. 

A inteligência, segundo Moresi (2000) pode ser entendida como sendo a 

informação sob a perspectiva de oportunidade. O conhecimento, contextualmente 

relevante, permite atuar com vantagem no ambiente e ser apl icado a uma 

determinada situação. Portanto, a inteligência resulta da síntese de conhecimentos, 

uti l izados pelos tomadores de decisão, a partir do seu ju lgamento e intuição. 

Na ambiência pública, f reqüentemente, o gestor é tomado de dúvidas e 

incertezas por falta de dados e informações para fundamentar suas decisões. 

Embora as instituições públicas cumpram sua missão segundo a lógica legal, 

percebe-se que as atividades relativas aos registros administrativos, para fins de 

produção de informação, bem como para aferição de resultado por meio de estudos 

estatísticos, ocorre em processos isolados e f ragmentados que prejudicam a visão 

sistêmica do nível institucional. 
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O cenário apresentado dificulta a visão dos gestores responsáveis pela 

elaboração de políticas públicas, uma vez que, por não conhecerem adequadamente 

o roteiro de criação, tratamento, padronização e transformação dos registros 

administrativos em produtos de informações, não se reconhecem como usuários 

diretos, subest imando sua real necessidade em relação aos produtos de informação, 

e, conseqüentemente, o seu valor. 

Assim, a produção de informações que revitalizam o conhecimento da 

organização, bem como a possibi l idade de extração de dados que auxil iam os 

gestores na tomada de decisão, determina a aproximação ou distanciamento das 

instituições na adoção do gerenciamento estratégico da informação. 

A extração de informações dos registros administrativos e a util ização dos 

produtos de informação pelos usuários de uma organização são de extrema 

relevância para o conhecimento organizacional. Este manancial de anotações de 

valor pode estabelecer conceitos, classif icações e controles diversos como resultado 

das ações que dimensionam o ambiente verdadeiramente informacional. 

A atribuição de valor aos produtos de informação e seu emprego na definição 

de políticas públicas é a representação concreta da importância às informações que 

subsidiam o processo decisório de uma organização e reflete sua capacidade de 

atuar de forma efetiva. Para McGee e Prusak (1994): 

o uso da in fo rmação como um recurso estratégico e o es tabe lec imento de 
processos e estruturas que darão supor te a esse enfoque não são 
at iv idades que se pres tem a uma abo rdagem mecânica ou esquemát i ca , 
eles envo lvem uma clara v isão dos aspectos e at i tudes h u m a n a s que 
c i rcundam a in formação e seu uso ( M C G E E ; P R U S A K , 1994, p. 172) 

Ainda, para os mesmos autores, McGee e Prusak (1994, p. 177), "todas as 

organizações possuem estratégias", mas é responsabil idade fundamental do gestor 

criar e operar processos de gestão que garantam que sua definição e execução 

sejam integradas no seu aprendizado e no aproveitamento dos recursos existentes, 

sejam eles documentais, administrativos, tecnológicos ou humanos. 

A utilização de produtos de informação constitui-se no aproveitamento das 

fontes disponíveis por meio do reconhecimento de seu valor estratégico para a 

construção do conhecimento institucional, bem como para a tomada de decisão dos 

gestores. 
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3 PRODUTOS DE INFORMAÇÃO 

3.1 Carac te r ís t i cas , na tureza e t i po l og ia 

A caracterização de produtos de informação tem a finalidade de tornar mais 

clara a percepção dos usuários em relação aos dados disponíveis para suas 

atividades, bem como dotá-los de capacidade de perceber sua necessidade de 

conhecimento e elaborar novas combinações que possibilitem a criação de 

diferentes produtos de informação. 

Segundo Borges (2007), existem duas características específ icas que 

definem a natureza dos produtos de informação: a tangibil idade e a necessidade dos 

usuários. 

Os produtos de informação são tangíveis porque possuem propriedades 

relativas ao formato, apresentação e suporte tecnológico. Eles assumem 

modelagens específ icas e estrutura física ou informacional de acordo com as 

dimensões estratégicas, organizacionais, de atividades e dos recursos apl icados à 

conversão do conhecimento (NONAKA; TAKEUCHI , 1997). 

Para lidar com a alta complexidade de conteúdo, heterogeneidade, alta 

freqüência de criação e modif icação dos produtos de informação, Silva (2007) 

sugere três atividades essenciais para o manuseio das informações: normalização 

do seu conteúdo, busca de um vocabulário de padrão mínimo para as informações; 

normalização do formato dos dados, busca de uma padronização quanto à forma de 

apresentação das informações; e controle de atualizações e estocagem da 

informação. 

Para Junqueira et al. (1998), existem condições que devem ser garantidas 

para a construção de estruturas informacionais na organização, tais como: 

direcionamento, que significa focalizar a estrutura no atendimento de seus usuários 

específicos; escala, que diz respeito à definição do tamanho da organização, medida 

não só pelo número de funcionários, mas pelo seu grau de fragmentação; 

permeabil idade, isto é, assegurar que as informações e idéias sejam capazes de fluir 
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ao longo da estrutura, que deve para isso ser permeável internamente e ao mundo 

exterior; fluidez, que significa privilegiar o f luxo da informação. 

A percepção do usuário sobre a excelência do produto de informação, 

segundo Choo (2003), inclui: 

a t ransmissão perfeita das i n fo rmações ; a cobertura comple ta de um tópico 
ou assun to ; a atual ização de dados e do vocabulár io de acesso ; a conf iança 
do usuár io na qua l idade e coerência do serv iço ; e a inc lusão de ind icações 
sobre a conf iabi l idade dos dados . ( C H O O , 2003, p. 413) 

A necessidade do usuário define o próprio produto da informação, ou seja, o 

seu usuário é o elemento que dispara a necessidade, portanto é parte integrante do 

processo de produção de informação utilizada por ele mesmo. 

Para Choo (2003): 

as necess idades de in fo rmação nascem de p rob lemas , incer tezas e 
ambigü idades encont radas e m s i tuações e exper iênc ias especí f icas . Ta is 
s i tuações e exper iênc ias são as in terações de um grande número de fatores 
re lac ionados não apenas à ques tão sub je t iva , mas t a m b é m à cultura 
organ izac iona l , aos l imites na execução de ta re fas , à c lareza dos objet ivos e 
do consenso , ao grau de r iscos, às normas prof iss ionais , à quant idade de 
contro le, etc [...]. Por tanto, não es tamos apenas preocupados c o m o 
signi f icado da i n fo rmação , mas t a m b é m com as cond ições , padrões e 
regras de uso , que to rnam a in fo rmação signif icat iva para de te rminados 
indivíduos e m determinadas s i tuações. ( C H O O , 2003, p. 405) 

Cada grupo de pessoas preocupa-se com diferentes problemas, criados pela 

exigência de sua profissão ou na medida em que as informações são obtidas, e 

mudam o cenário organizacional frente à percepção do usuário. 

É a partir da análise dos problemas e da identificação das necessidades que 

os usuários podem avaliar sua atitude para com a informação, para com o domínio 

da tarefa, para com o tipo de acesso à informação e experiências individuais e definir 

o produto mais adequado para solução de sua problemática. 

Como sugere Paim (2003), monitorar as necessidades, as demandas de uso 

de fontes de informações, preferências, hábitos de busca e uso de informações são 

ações básicas para a concepção de fornecimento de produtos de informação que 

atendam às necessidades dos usuários. 
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Para definir a tipologia dos produtos de informação, ou seja, a sua função 

diante das necessidades dos usuários, esta pesquisa adaptou a caracterização 

proposta por Assis (2006), com a f inal idade de contextualizá-los no ambiente 

informacional da administração pública, mais precisamente com os produtos de 

informação disponíveis a partir do tratamento dos registros administrativos dos 

servidores públicos. 

Assis (2006) agrupa os produtos de informação de acordo com sua função em 

uma unidade de informação. A caracterização realiza-se por meio da observação de 

sua funcional idade no ambiente informacional e a destinação dada à informação 

pelos seus usuários. Os produtos de informação são agrupados em quatro tipos, 

quais sejam: referencial, analítico, noticioso e estatístico. Cada tipo de produto de 

informação apresenta características específ icas e tem objetivos diferenciados no 

atendimento aos usuários. 

Os produtos de informação referencial são aqueles que comunicam por si só 

a informação, de maneira simplif icada e objetiva. São os primeiros elaborados pela 

organização, pelo seu signif icado e facil idade de desenvolvimento. São informações 

simples, originais, que utilizam dados primários ou de referência para o usuário. São 

dinâmicos, pois podem ser modif icados, aperfeiçoados, combinados e extraídos de 

várias fontes de informação. 

Os produtos de informação classif icados como analíticos estão voltados para 

a análise dos gestores e possibil itam a estruturação de novos processos. Refletem 

interesses e perspectivas da organização, indicando oportunidades e ameaças ao 

negócio da instituição. Reúnem várias fontes de informação e destacam as mais 

importantes. Sugerem a combinação de idéias e a consol idação de informações em 

processos subsidiários. 

O produto de informação noticioso está relacionado a informações diárias, de 

interesse do usuário. Tem por objetivo ampliar e sistematizar o conhecimento 

coorporativo por meio de publicações e disseminação de informações técnicas. 

Promove atualizações de conteúdo e direciona novos processos e mecanismos de 

gestão. 

O produto de informação estatístico seleciona dados e índices util izados nas 

áreas funcionais ou técnicas da organização, com objetivo de melhorar o 
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desempenho de interesse dos usuários. Reúne várias fontes de informação e 

potencializa a tomada de decisão pelos gestores. A util ização deste tipo de produto 

de informação exige maior abstração do usuário e subsidia tarefas no nível 

gerencial. 

Ass im, tem-se que: 

/ V" 
R E F E R E N C I A L 
Simples; 

. Or ig inais; 
Dinâmicos; 

. Comun icam por 
si s ó a 
in formação; 

Dados pr imár ios 
e de referência 
para o usuár io 

A N A L Í T I C O 

. In formações de 
d iversas fontes; 
. Combinação de 
idéias; 
. Consol idação de 
dados; 
. Ref letem 
interesses e 
perspect ivas da 
organização; 
. Est ruturam 
novos processos. 

N O T I C I O S O 

. In formações 
diár ias; 
. Publ icações 
corporat ivas; 
. In formações 
técnicas; 
. Atual ização de 
conteúdo; 
. Di rec ionamento 
dos mecan ismos 
de gestão. 

X 1 

E S T A T Í S T I C O 

. Dados e índices 
úte is as áreas 
técnicas da 
organização; 
. Tomada de 
decisão; 
. Abst ração do 
usuár io; 
. Tarefas no nível 
gerencial . 

Figura 3: T ipologia dos produtos de in formação 
Fonte: Ass is (2006) 

Os usuários de produtos de informação os desejam para responderem às 

suas questões do dia-a-dia, bem como para orientá-los em suas ações e decisões. 

Os produtos de informação precisam ser capazes de abranger a resolução de 

problemas, em circunstâncias específ icas, e agregar valor à informação processada 

para empreender ações mais eficazes, no âmbito de sua atuação. 

A intensidade no uso da informação atende ao propósito de propiciar 

suficiente compreensão de uma questão e estabelecer relações entre causa e efeito, 

criando novos signif icados para informação organizacional. 

Compreender a necessidade do usuário da informação possibilita avaliar o 

seu produto, determinando-lhe melhorias. É importante conhecer o ambiente em que 

o usuário está inserido, qual é o seu interesse e quais são as informações relevantes 

para o cumprimento do negócio da organização. 
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Segundo Davenport (1998, p. 151), "dotar a informação de significado é um 

primeiro passo para agregação de valor'. 

Com objetivo de representar as qual idades que conferem valor e sinal izam, 

intensificam ou reforçam a uti l idade potencial da informação, Davenport (1998) 

propõe seis características que determinam o valor da informação nas organizações, 

denominadas atributos de valor. 

3.2 Os a t r i bu tos de va lo r 

Os atributos de valor são qual idades que conferem à informação exatidão, 

oportunidade, acessibil idade, envolvimento, aplicabil idade e escassez. 

A primeira característica é definida pela percepção do usuário do valor da 

informação e da util ização de seus produtos com confiança e precisão. A exatidão 

pode significar, primariamente, a ausência de erros de transcrição, na coleta ou na 

associação de dados ou pode colaborar, por meio de validação, com outras fontes, 

para que informações e produtos apresentem desempenho consistente e confiável 

no decorrer do tempo. 

Para Choo (2003), a exatidão define a excelência do produto de informação. 

Inclui a qual idade de transmissão das informações, a atualização dos dados, a 

coerência e o vocabulário de acesso. 

A definição para oportunidade é encontrada em ambientes informacionais já 

estabelecidos, onde o usuário tem a clara percepção de sua necessidade mediante 

o planejamento estratégico adotado pela unidade informacional. Oportunidade é 

encontrar um produto de informação essencial, útil e atualizado que possui a 

capacidade de refletir tendências e subsidiar projeções. O produto de informação 

possui a capacidade de responder às necessidades dos usuários em seu ambiente 

profissional, apresentando a solução para problemas e os meios pelos quais os 

usuários podem trabalhar de maneira flexível. 

A acessibi l idade é a capacidade de acessar a informação, estruturá-la em 

sistema compreensível ou extraí-la, sem arquivos indesejáveis. Ao usuário é 
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permitido localizar o que lhe interessa entre os dados disponíveis. 

Alguns tipos de informação são mais acessíveis do que outros. Elas devem 

ser consideradas em seu formato original, quais sejam documentos físicos, matéria-

prima para sistemas informatizados ou obtenção por meio de conectividade em 

redes. 

A facil idade da busca permite a apresentação, o ordenamento, a seleção e o 

agrupamento de informações, como modo de compreensão do sistema e de análise 

da possibil idade de seu acesso físico. 

O atributo referente ao envolvimento está relacionado com o impacto que a 

informação causa ao usuário, ou seja, a medida de como ela pode envolvê-lo por 

meio de seu formato, do ambiente disponível, da apresentação e dos métodos de 

extração de dados que são utilizados. Refere-se à capacidade que tem o produto de 

informação de responder às necessidades e circunstâncias. 

Quando a informação é utilizada para resolver problemas ou apoiar decisões, 

sem que isso envolva mais análises e rearranjo de dados, ela possui a característica 

da aplicabil idade. A aplicabil idade refere-se a quanto a informação é relevante, 

valiosa e de fácil comunicação e transmissão ao usuário. 

A escassez remete à idéia do poder da informação controlada por pequenos 

grupos. É distribuída a grupos de interesse e não a toda a organização, portanto a 

raridade lhe aumenta o valor. 

Choo (2003) defende que "a abordagem de agregação de valor oferece uma 

estrutura para a criação de produtos e serviços que levam em conta um ambiente 

em que os membros da organização vão utilizar a informação." (CHOO, 2003, p. 

413) 

A agregação de valor a uma informação estabelece-se pelo atendimento das 

necessidades do usuário, pelo planejamento de atividades que transformam dados e 

informações em produtos de informações e por apresentar-se como insumo na 

tomada de decisão. 

Esta estruturação define o gerenciamento estratégico da informação em 

cadeias de valor, cujos atributos qualif icam os recursos informacionais escolhidos 

para dotar de valor a informação. 

O ordenamento da informação em cadeia de valor permite a "prospecção e a 
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antecipação das necessidades do usuário" (TARAPANOFF, 2003, p. 9), 

possibil i tando a geração de indicadores para a formulação de informações 

estratégicas para a organização. 

Portanto, a busca, o tratamento ou processamento e a disseminação da 

informação são atividades que aprimoram a informação original, ou seja, aplicam 

valor à organização. 

Assim, a qualif icação dos produtos de informação por meio de sua correlação 

com os atributos de valor intensifica o seu uso estratégico, por meio da atribuição de 

valor dada pelo usuário. 

No contexto da administração pública, a produção da informação deve ser 

gerenciada de maneira a aumentar a capacidade do usuário de localizar e buscar 

informações de valor. É importante que haja a possibil idade de excluir informações 

indesejadas e concentrar-se em dados potencialmente úteis, que reflitam a 

percepção do usuário sobre a excelência e a val idade das informações, sobre a 

flexibil idade da abordagem e da possibil idade de utilizar combinações para 

apresentação dos dados. 

E x a t i d ã o : c o n f i a n ç a , p r e c i s ã o , a u s ê n c i a d e e r r o s d e t r a n s c r i ç ã o , 
d e s e m p e n h o c o n s i s t e n t e , c o e r ê n c i a n a c l a s s i f i c a ç ã o d o s d a d o s . 

DE
 V

A
LO

R
 O p o r t u n i d a d e : e s s e n c i a l , ú t i l , a t u a l i z a d a . C a p a z d e re f l e t i r t e n d ê n c i a s e 1 

s u b s i d i a r p r o j e ç õ e s . j 

DE
 V

A
LO

R
 

DE
 V

A
LO

R
 

A c e s s i b i l i d a d e : f a c i l i d a d e d e a c e s s o e d e e s t r u t u r a ç ã o e m s i s t e m a s d e 
i n f o r m a ç ã o . C a p a c i d a d e d e l o c a l i z a r a i n f o r m a ç ã o d e s e j a d a . 

A
TR

IB
U

TO
S

 
A

TR
IB

U
TO

S
 

Envolv imento: impacto causado ao usuár io. Formato, apresentação e método 
de extração capaz de responder às necessidades e c i rcunstânc ias. 

A
TR

IB
U

TO
S

 
A

TR
IB

U
TO

S
 

Apl icabi l idade: medida de relevância, de valor, de faci l idade de comun icação e 
t ransmissão. Capaz de resolver problemas e apoiar decisões. 

E s c a s s e z : r e m e t e à i dé i a d o p o d e r d a i n f o r m a ç ã o . A r a r i d a d e d a 1 
i n f o r m a ç ã o a u m e n t a s e u v a l o r . J 

Figura 4: Atr ibutos de va lor 
Fonte: Davenpor t (1998) 
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4 A P R O D U Ç Ã O DA I N F O R M A Ç Ã O NA A D M I N I S T R A Ç Ã O PÚBL ICA 

Segundo Ferreira (2006), os registros administrativos se configuram como 

importantes instrumentos na geração de informações relevantes que servirão de 

base às ações administrativas, sendo obtidos a partir de arquivos físicos e de banco 

de dados institucionais. 

Considerando o papel central que o trabalho assume em nossa sociedade, 

"grande parte da informação circulante é nascida, desenvolvida, processada, 

gerenciada, transportada e transformada em situações de trabalho". (PAIM, 2003, p. 

202). 

McGee e Prusak (1994) enfatizam que apenas quando a gerência da 

informação é conscienciosamente administrada e encarada como um aspecto 

natural da vida organizacional é que surgem organizações verdadeiramente 

baseadas na informação. 

Portanto, o gerenciamento estratégico de informações possibilita a extração 

dos registros administrativos de uma grande quantidade de dados que podem ser 

explorados de forma eficiente, bem como aglutinados e correlacionados na procura 

de padrões que possam ser convertidos em informações gerenciais. 

Percebe-se que a decisão organizacional de geração de informações que 

subsidiem as ações administrativas é uma escolha feita depois que os registros 

administrativos são criados, causando inúmeras restrições e l imitações quanto à 

compreensão se determinada informação gerada é confiável. Interessante seria 

introduzir uma ação a priori ao mesmo tempo em que os registros são obtidos, 

ampl iando eficientemente sua função como instrumento administrativo e de geração 

de estatísticas. (SENRA, 1996). 

Deste modo, os dados criados para determinado registro administrativo só 

terão significância, e conseqüentemente só serão convertidos em informação se 

forem ordenados, sistematizados, encaixados em esquemas de classif icação e 

conceituados teoricamente, constituindo a base para o conhecimento organizacional. 

O aproveitamento eficiente dos registros administrativos pela organização 

possibilita a criação de número maior e mais diversif icado de produtos de informação 
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dest inados a subsidiar o processo decisório. 

A produção destas unidades informacionais é resultado do trabalho de 

obtenção, tratamento e análise de um conjunto de dados, disponibil izados para 

conterem o essencial para tomada de decisão e implantação de mudança. (PAIM, 

2003). 

Neste contexto, os produtos de informação são entendidos por meio da 

atribuição de valor a um conjunto de insumos necessários, úteis e adequados aos 

usuários, e sua utilização corresponde à possibi l idade de retro-al imentação do 

conhecimento institucional. 

Assim, a organização é detentora de um conjunto de competências que 

definem as características de seu patrimônio de conhecimentos, que lhe conferem 

vantagens competit ivas no contexto em que se insere. A contribuição necessária 

para a manutenção de vantagens competit ivas é orientada pela capacidade das 

pessoas de conferir valor ao patrimônio de conhecimentos da organização. (DUTRA, 

2002). 

4.1 Os reg i s t ros a d m i n i s t r a t i v o s d o s s e r v i d o r e s p ú b l i c o s 

Os registros administrativos dos servidores públicos originam-se de 

assentamentos específ icos definidos pela legislação de pessoal, equivalendo aos 

chamados registros funcionais. 

Os registros funcionais do servidor público são criados a partir de seu 

ingresso na carreira e se acumulam até seu afastamento ou aposentadoria. Pode-se 

dizer, ainda, que pensões aos dependentes são concedidas por meio da verif icação 

e de estudos dos registros funcionais do ex-servidor. 

O Estatuto dos Servidores Públicos Civis do Estado de Minas Gerais, Lei n° 

869, editada em 5 de julho de 1952, define e regulamenta os direitos e deveres dos 

servidores investidos em cargo público no Estado de Minas Gerais. 

Entende-se como eventos funcionais a consol idação de registros 

administrativos para consecução de determinado f im, tais como: 
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- documentos de ingresso no serviço público que subsidiam a posse e 

exercício na unidade administrativa; 

- documentos de comprovação de escolaridade complementar para 

percepção de promoção e adicionais; 

- documentos comprobatór ios para fins de contagem de tempo de serviço 

para percepção de aposentadoria, adicionais por tempo de serviço, férias-prêmio ou 

para comprovação em outro órgão público ou privado; 

- documentos oficiais de concessão de afastamentos, l icenças de saúde, gala, 

nojo, interesse particular e outros; 

- documentos comprobatór ios de percepção de vantagens remuneratórias e 

gratif icações; 

- documentos relativos a cargos, carreira, remuneração e pagamento; 

- documentos comprobatór ios de formação escolar e participação em cursos 

de capacitação; 

- avaliação de desempenho. 

Os registros funcionais dos servidores podem ser classif icados em grandes 

grupos de eventos funcionais, como dados pessoais, funcionais, pagamento, 

formação escolar e desempenho. 

Tais grupos são constituídos por dados primários e processos subsidiários. 

Os dados primários correspondem a dados simples e informativos (dados pessoais, 

de carreira e cargo, escolaridade, capacitação, resultado de avaliação de 

desempenho e outros) e os processos subsidiários se caracterizam pela reunião ou 

combinação dos dados primários, representativos dos eventos funcionais (contagem 

de tempo, aposentadoria, afastamentos e outros). 

Portanto, a administração pública detém controle de dados que são util izados, 

por meio de agrupamentos, em informações consistentes da vida funcional do 

servidor público. 
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Figura 5: Compos ição dos registros administ rat ivos dos serv idores públ icos 
Fonte: Pesquisa documenta l 

Cada instituição do Estado de Minas Gerais possui competência legal para a 

guarda dos registros administrativos de seus servidores, que foram criados, 

coletados e armazenados. Estes registros detêm características potenciais para o 

desenvolvimento de produtos de informação em atendimento aos diferentes níveis 

organizacionais. 

No contexto da administração pública, o conhecimento é pautado na 

legislação e normas oficiais. A informação resulta da padronização dos processos, 

por meio da interpretação dos documentos oficiais e dos dados originários da 

identif icação cadastral do servidor. 

Assim, iniciativas quanto à organização dos registros, bem como de sua 

integração em sistemas informatizados, refletem a preocupação com a gestão dos 

registros administrativos como forma de garantir a coesão e a uniformidade das 

atividades ligadas à administração pública. 

O tratamento dos registros administrativos dos servidores públicos possibilita 

o desenvolvimento de produtos de informação, que podem responder às 

necessidades de seus usuários e imputar valor à geração do conhecimento 

institucional e ao processo decisório. 
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4.2 A u t i l i zação de s i s t e m a s de i n f o r m a ç õ e s 

A sistematização das informações é um fator decisivo na gestão de 

processos, por ser um recurso importante e indispensável no contexto interno, como 

no relacionamento com os clientes. Quanto mais viável, oportuna e exaustiva for 

essa informação, mais coesa será a organização e maior será o seu potencial de 

resposta. 

Para que a administração pública atue, efet ivamente, na gestão de seus 

processos, é necessário o reconhecimento da importância da informação e do 

aproveitamento das oportunidades oferecidas pela tecnologia. 

A implantação de um sistema tecnológico de gestão dos registros 

administrativos dos servidores públicos apresenta-se como uma das soluções para a 

substituição gradativa dos processos baseados em papel, por fluxo de trabalho 

informatizado, e para a racionalização documental . 

O equilíbrio de uma organização consiste no gerenciamento da informação 

dimensionada, adequada e coerente com recursos tecnológicos empregados no 

processo. 

Assim, os sistemas de informação pretendem contribuir para que o usuário 

tenha uma visão integrada de dados e acesso ao armazenamento de informações 

históricas. Possibil i tam, também, a integração, o compart i lhamento e representação 

de fatos de recursos humanos e emissão de informações gerenciais com agil idade 

na obtenção de dados e redução de custos. 

O Estado de Minas Gerais investiu em sistemas coorporativos de informação, 

cujo objetivo é condensar dados relativos aos servidores públicos. Este universo é 

compreendido pelo Sistema de Administração de Pessoal (SISAP), pelo Sistema 

Integrado de Publicação de Atos (SIPA), pelo Sistema de Aval iação de Desempenho 

(SISAD), pelo Sistema de Gestão de Concursos Públicos (SIGECOP) e pelo Sistema 

de Registros das Ações de Desenvolvimento do Servidor (RHMINAS). 

O Sistema de Administração de Pessoal foi idealizado a partir da 

conscientização da administração pública acerca da falta de informações precisas 

sobre os servidores públicos, no âmbito do poder executivo estadual. 
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Este sistema transacional propõe-se condensar as informações inerentes aos 

servidores públicos, unif icadas em um único banco de dados. É composto de 

módulos e rotinas que possibil itam o cadastro de dados pessoais, funcionais, de 

concessão de benefícios, de pagamento e de formação escolar, mediante a 

al imentação das informações extraídas dos registros administrativos armazenados 

nas unidades de administração de pessoal e recursos humanos. 

Os módulos e rotinas do SISAP correspondem a grandes áreas temáticas 

relativas à trajetória funcional do servidor público. Os módulos são subdivisões do 

sistema, que representam os processos de gestão de pessoal. As rotinas são 

subfunções dos módulos, ou seja, subconjuntos específ icos e detalhados destes 

módulos. 

Tais módulos estão relacionados nos tópicos: agenda médica, cadastro e 

histórico de benefícios, contagem de tempo, eventos funcionais, formação escolar, 

ingresso e desl igamento, movimentação e pagamento. 

O SISAP está disponível a todas as unidades de administração de pessoal e 

recursos humanos, que são responsáveis pela al imentação e manutenção dos 

dados armazenados, inerentes aos registros administrativos dos seus servidores. 

A proposta do SISAP é disponibil izar para o poder executivo uma ferramenta 

de gerenciamento de recursos humanos, tanto em termos operacionais como 

estratégicos. 

A capacidade de armazenamento de dados do SISAP visa a atender à 

necessidade de informações na área de recursos humanos. Ele permite a consulta e 

acompanhamento de processos funcionais ou subsidiários e a emissão de relatórios 

que consol idam situações específ icas dos servidores públicos. 

O SISAP é responsável também, pela al imentação dos dados do Armazém de 

Informações. Esta ferramenta tecnológica, chamada originalmente de data 

warehouse, possibilita acesso aos dados dos servidores públicos por meio da 

manipulação das informações em outro ambiente informacional, sem a interferência 

do sistema transacional, SISAP. 

O Armazém de Informações SISAP permite acesso facil itado às informações, 

pois integra dados históricos, compart i lha e representa fatos de recursos humanos 

de forma mais ágil e dinâmica. 
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A disponibil ização desta nova modelagem permite o gerenciamento das 

informações tanto em termos operacionais como estratégicos, pois os dados e 

informações estão dispostos de maneira organizada e dinâmica, a fim de permitir a 

estruturação das informações em processos e em dados estatísticos, que podem 

subsidiar as ações e decisões da instituição, por meio da emissão de relatórios e 

consol idados. 

O SISAP e o Armazém de Informações SISAP são gerenciados pela 

Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão. 

O SIPA tem como gestor a Secretaria de Estado de Governo. É responsável 

pela publicação de atos referentes à nomeação ou designação para provimento de 

cargo em comissão, nomeação ou designação ou atribuição de função gratif icada e 

exoneração ou dispensa ou destituição, correspondente aos mesmos atos, 

praticados pelo Governador do Estado e pelo Secretário de Estado de Governo. 

É responsável ainda pela publicação dos atos de disposição de servidor para 

exercício em outro órgão público e afastamentos para seminários, cursos e viagens 

(nacionais e internacionais) sem prejuízo de vencimentos, conforme autorização do 

Governo do Estado de Minas Gerais. 

O SIPA não possui integração com as informações da vida funcional do 

servidor contidas no SISAP. O tratamento e a val idação dos atos, que serão 

publicados no diário oficial do Estado, o Minas Gerais, são de responsabil idade das 

unidades de administração de pessoal e recursos humanos e da própria Secretaria 

de Estado de Governo, por meio da Assessor ia de Atos da Subsecretaria da Casa 

Civil. 

O Sistema de Aval iação de Desempenho (SISAD) foi desenvolvido em baixa 

plataforma, com acesso disponível no sítio de endereço eletrônico da Secretaria de 

Estado de Planejamento e Gestão, www.planejamento.mg.gov.br, com o objetivo de 

prestar apoio informatizado ao processo de avaliação de desempenho dos 

servidores públicos. 

O SISAD consiste em um sistema informacional que permite o registro da 

avaliação de desempenho individual do servidor efetivo e da aval iação especial de 

desempenho de servidor em período de estágio probatório. 

http://www.planejamento.mg.gov.br
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As informações básicas relativas ao nome, Matrícula do Servidor Público 

(MASP), data de posse e exercício no serviço público, unidade de exercício e 

afastamentos são originários do SISAP, atualizadas por meio de rotinas em tempo 

real. 

As informações extraídas do SISAP capacitam às operações específ icas do 

SISAD, no que diz respeito ao diagnóstico e levantamento de informações 

relevantes para a formação de comissões de avaliação, períodos avaliatórios, 

instâncias recursais e situação geral do servidor sujeito à aval iação de desempenho. 

Ele permite o acesso a séries históricas de avaliações de desempenho, 

possibil i tando a análise e util ização dos resultados das avaliações e o controle do 

processo em todos os órgãos e entidades. 

Ass im, o SISAD é util izado para o registro da aval iação de desempenho dos 

servidores cadastrados no SISAP, enfocando o tratamento e armazenamento dos 

resultados da aval iação e a disponibil ização das informações consol idadas para 

consulta das unidades de administração de pessoal e recursos humanos. 

O SIGECOP possui interface com o SISAP por meio da rotina "ingresso 

servidor". O lançamento de dados prevê o cadastramento do candidato aprovado em 

concurso público. O sistema adiciona, antecipadamente, a identificação dos 

candidatos que poderão tornar-se servidores públicos, facil i tando o planejamento 

das nomeações e a ocupação ordenada das vagas disponíveis. 

O portal RHMINAS está disponível às unidades de administração de pessoal 

e recursos humanos por meio de acesso ao sítio de endereço eletrônico 

www.rhminas.mg.gov.br, com a f inal idade de cadastrar as ações de 

desenvolvimento do servidor planejadas para o servidor público pela instituição. 

As ações de desenvolvimento são aval iadas pela unidade gestora, a fim de 

orientar quanto ao al inhamento das iniciativas da instituição com a Política de 

Desenvolvimento do Servidor (PADES). 

Os sistemas de gerenciamento de pessoal e de recursos humanos do Estado 

de Minas Gerais acobertam, em grande parte, a operacional ização das tarefas de 

administração de pessoas e possibil itam a extração de informações gerenciais. 

Contam com uma equipe de profissionais da informação que trabalham na 

estruturação e manutenção dos sistemas, gerenciando o acesso, propiciando 

http://www.rhminas.mg.gov.br
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REGISTROS ADMINISTRATIVOS DOS SERVIDORES 
n 

SISTEMAS E PORTAIS CORPORATIVOS DE RH 

SISAP I I SIPA 1 [ SIDAD SIGECOP RHMINAS 

Figura 6: S is temas e portais corporat ivos de admin is t ração de RH 
Fonte: Pesquisa documen ta l 

Deste modo, a estruturação das informações orientadas para o 

gerenciamento de recursos humanos passa pelo tratamento dos registros 

administrativos dos servidores públicos e pela util ização de sistemas corporativos. 

A adoção desta lógica para o gerenciamento das informações pressupõe sua 

utilização por diversas áreas da organização, pois são sistemas, em sua maioria, 

integrados e destinados à gestão de dados e informações no nível operacional e 

gerencial. 

habil i tações específicas, apontando e resolvendo problemas, no âmbito de sua 

atuação como administradores de banco de dados, programadores, analistas e 

gerentes de recursos de informação. 

Os dados, na área de administração de pessoal e recursos humanos, nascem 

da necessidade de caracterização da trajetória dos próprios servidores públicos, por 

meio dos seus registros administrativos, contidos em pastas funcionais, gerenciadas 

pelas unidades de pessoal das instituições, que al imentam os sistemas 

informatizados. 



49 

4.3 A l óg i ca i ns t i t uc iona l c o m e n f o q u e na po l í t i ca de r e c u r s o s h u m a n o s 

A Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão é responsável pelo 

estabelecimento de normas, ações e políticas de recursos humanos direcionadas ao 

recrutamento e seleção, à avaliação, ao desenvolvimento, à qualif icação e à 

valorização do servidor, assim como por coordenar, acompanhar e supervisionar as 

implementações nestas áreas. (Inciso VII , art. 2°, Decreto n° 44.817/2008). (MINAS 

GERAIS, 2008). 

A sistemática legal busca instrumentalizar a administração pública do Estado 

para investimentos no desenvolvimento humano e para implantação de um sistema 

de gestão que possa valorizar as instituições e assegurar melhores resultados. 

Neste cenário, observa-se a necessidade de propiciar um processo contínuo 

de troca de experiências, conhecimentos e competências entre as instituições e os 

servidores públicos, capacitando-os para o enfrentamento de novas situações e 

desafios. 

A formação do capital humano nas organizações depende, portanto, do 

desenvolvimento de estratégias de gerenciamento de recrutamento, de treinamento 

e desenvolvimento de pessoas, carreiras, remuneração e avaliação de desempenho. 

Cabe, portanto à Superintendência Central de Política de Recursos Humanos 

(SCPRH) a formulação e o gerenciamento da política de gestão de pessoas da 

administração direta, autárquica e fundacional do Poder Executivo. (Art. 47 Decreto 

44.817/2008). (MINAS GERAIS, 2008). 

O texto legal possibilita o entendimento de que o recrutamento de pessoas 

consiste na declaração dos conhecimentos, habil idades, capacidades, deveres e 

responsabi l idades exigidos para a execução do trabalho. As ações de treinamento e 

desenvolvimento de carreira partem do levantamento da necessidade de adequação 

e aval iação da possibil idade da progressão na carreira, com o objetivo de se 

conseguir a máxima utilização da qualif icação formal apresentada pelo funcionário. 

O gerenciamento da carreira e da remuneração define quanto será pago pela 

execução do trabalho, baseado no nível de exigência, habil idade e esforços 

demandados, bem como a possibil idade de acesso a novos patamares de cargos e 
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remuneração. A definição dos requisitos do cargo ou carreira oferece os parâmetros 

para avaliação do desempenho. 

Nesta lógica, a SCPRH é composta por quatro diretorias centrais, quais 

sejam: Diretoria Central de Provisão, Diretoria Central de Carreiras e Remuneração, 

Diretoria Central de Gestão do Desempenho e Diretoria Central de Gestão do 

Desenvolvimento do Servidor. 

A Diretoria Central de Provisão estabelece diretriz, coordena e supervisiona 

os mecanismos de provimento de pessoas, seja por meio de concurso público e 

treinamento introdutório de novos servidores, seja por meio do estabelecimento de 

um banco de potencial para provimento de cargos em comissão, ou ainda pela 

cessão de servidores para exercício funcional em órgão diverso daquele de sua 

lotação por meio do banco de remanejamento. Contempla, também, a gestão da 

política de estagiários do poder executivo. 

Suas principais atividades concentram-se na coordenação do planejamento 

da força de trabalho; na coordenação e supervisão de concursos públicos; no 

estabelecimento de diretrizes para treinamento introdutório de servidores 

ingressantes em cargos de provimento efetivo; no controle da política de estagiários; 

no planejamento e coordenação da certif icação ocupacional e no gerenciamento e 

intermediação do banco de remanejamento. Coordena e mantém ainda, o 

SIGECOP. 

A Diretoria Central de Carreiras e Remuneração é responsável pela 

elaboração e proposição de ações e atos normativos para melhoria contínua dos 

planos de cargos, de carreiras e vantagens. 

As atividades precípuas desta área são o estabelecimento, o apr imoramento 

e a regulamentação dos planos de carreira; a revisão e o apr imoramento da 

legislação de pessoal; o estudo de viabil idade para concessão de reajustes e 

vantagens e o controle de cargos. 

A Diretoria Central de Gestão do Desempenho é responsável pela 

normatização e coordenação da Aval iação de Desempenho Individual (ADI) e da 

Aval iação Especial de Desempenho (AED) do servidor em período de estágio 

probatório. É gestora do Sistema de Aval iação de Desempenho (SISAD). 

Apresenta, como principais atividades, a assessoria aos órgãos e entidades, 
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por meio da realização de visitas técnicas com objetivo de orientar as unidades de 

administração de pessoal e recursos humanos, no processo de avaliação do 

desempenho. Discute proposta para o aprimoramento, f lexibil ização dos processos 

de ADI e AED e realização de cursos de capacitação sobre o processo de aval iação 

e operacional ização do SISAD. 

A Diretoria Central de Gestão do Desenvolvimento do Servidor tem a 

competência de implantar a Política de Desenvolvimento dos Servidores (PADES), 

instituída pelo Decreto n° 44.205, de 12 de janeiro de 2006. O PADES consiste num 

instrumento de desenvolvimento contínuo dos servidores, por meio de ações de 

capacitação em áreas de interesse do Estado, com vistas à melhoria contínua da 

qual idade e da eficiência dos serviços públicos prestados ao cidadão, propiciando 

valorização e desenvolvimento dos servidores nas carreiras. Compreende a 

implementação de ações de capacitação, elevação de escolaridade, formação 

profissional, bem como outras ações que possibil item o desenvolvimento dos 

conhecimentos, habil idades e atitudes, para a melhoria do desempenho do servidor. 

As principais atividades desta Diretoria são a elaboração de normas 

referentes à política de desenvolvimento; concessão de bolsas de estudo; indicação 

para a participação em cursos; assessoria aos órgãos e entidades em todas as 

etapas de implementação das ações de desenvolvimento; gestão do sistema 

informatizado RHMINAS; coordenação de programas em parceria com instituições 

de ensino. 

Neste contexto, entendendo que a administração de pessoal e a gestão de 

recursos humanos discutem a instrumentalização das ações de desenvolvimento 

humano e as competências necessárias aos diversos atores das instituições, faz-se 

necessário verificar como os compromissos mútuos estabelecidos entre eles são 

traduzidos no conjunto de políticas de recursos humanos que orientam a ação dos 

gestores, mediante a utilização de produtos de informação disponíveis. 
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5 METODOLOGIA 

Este capítulo abre-se à metodologia utilizada, de modo a apresentar os 

procedimentos metodológicos que constituem o presente trabalho. 

Este estudo teve, como base lógica da investigação, o método dedutivo, que 

segundo Diehl e Tatim (2004), pressupõe que o conhecimento origina-se de uma 

cadeia de raciocínio ordenado de forma decrescente, da análise do geral para o 

particular até que se encontre a conclusão para a problemática apresentada. 

Neste contexto, o roteiro da investigação foi orientado para a busca de 

respostas às seguintes questões: que produtos de informação são gerados a partir 

do tratamento dos registros administrativos dos servidores públicos? Qual o grau de 

valor agregado dos produtos de informação na perspectiva dos gestores das 

unidades responsáveis pela formulação de políticas de recursos humanos? 

Com a f inalidade de explicitar o objeto do estudo, os procedimentos 

investigatórios foram executados em duas etapas. 

A primeira etapa correspondeu à identificação dos produtos de informação e à 

sua classif icação quanto sua natureza e sua tipologia. 

Para consecução desta etapa, foi realizada pesquisa documental da 

legislação, instruções, normas existentes, bem como nos sistemas coorporativos 

disponíveis, com o objetivo de identificar a criação dos registros administrativos e 

seus processos subsidiários. 

Efetuou-se, portanto, a verif icação dos registros administrativos que compõem 

a pasta funcional dos servidores e seus processos funcionais, estruturados em papel 

e/ou em sistemas de informação. 

Em seguida procedeu-se à pesquisa de campo de caráter exploratório, cujo 

propósito foi "proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo 

mais explícito ou a construir hipóteses". (DIEHL; TATIM, 2004, p.53). 

A coleta de dados consistiu na apl icação de um formulário aos gestores das 

unidades de administração de pessoal e recursos humanos dos órgãos 

pesquisados, com objetivo de validar os registros administrativos relacionados e 

inseri-los no ambiente informacional, como potenciais produtos de informação. 
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O conteúdo apresentado no formulário de pesquisa n° 1, apêndice B, resultou 

da consol idação da análise de documentos e processos formais, pertinentes ao 

servidor público. 

Com o objetivo de facilitar a análise das informações relativas aos registros 

funcionais dos servidores, assim como de assegurar o entendimento do grupo de 

gestores pesquisados, os produtos de informação foram categorizados em duas 

áreas dist intas: registros estruturados em papel e registros estruturados em sistemas 

de informação. 

Uma segunda divisão classificou os registros estruturados em papel, 

subdividindo-os em documentos primários e processos subsidiários. 

Os documentos primários caracterizam-se por registros administrativos de 

referência para os usuários, como por exemplo as informações relativas a dados 

pessoais, funcionais ou de formação escolar. 

Os processos subsidiários compreendem os processos resultantes da 

combinação de documentos primários. São compostos por informações 

consol idadas de acordo com um evento funcional específico. 

Ass im, a consol idação indicativa dos registros administrativos apresentou as 

seguintes áreas temát icas: 
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REGISTROS ADMINISTRATIVOS 

Registros pessoais 

Registros funcionais 

Vinculados para abono família 

DOCUMENTOS Vinculados para imposto de renda 

PRIMÁRIOS Licenças saúde/gestante 

Avaliação de desempenho individual 

Formação escolar 

Capacitação para ampliação de currículo 

Concessão de adicionais por tempo de serviço 

Nomeação/designação para cargo em comissão 

ESTRUTURADOS EM 
PAPEL 

Exoneração/dispensa para cargo em comissão 
ESTRUTURADOS EM 

PAPEL Nomeação/designação para função gratificada 

Exoneração/dispensa para função gratificada 

Concessão de usufruto de férias-prêmio 

PROCESSOS 
SUBSIDIÁRIOS 

Concessão de aposentadoria 
PROCESSOS 

SUBSIDIÁRIOS Emissão de certidões 

Publicações no diário oficial 

Informativo de alteração de pagamento 

Afastamento voluntário individual 

Afastamento para participação em cursos e seminários 

Licenças sem remuneração 

Disposição de servidor para outro órgão 

Adjunção 

Registros do SISAP 

Relatórios extraídos do SISAP 

ESTRUTURADOS EM SISTEMAS Armazém de Informações SISAP 

INFORMATIZADOS Registros do SISAD 

Relatórios extraídos do SISAD 

Registros do RHMINAS 

Quadro 1: A reas temát icas dos registros adminis t rat ivos 
F o n t e : Formulár io de pesquisa n° 1 

A investigação empírica, ou seja, a investigação concretizada no local que 

dispõe de elementos para explicar o problema foi realizada em três unidades de 

administração de pessoal e recursos humanos selecionadas dentre as Secretarias 

de Estado de Minas Gerais. 
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A seleção das unidades de administração de pessoal e recursos humanos a 

serem pesquisadas originou-se da análise do número de servidores efetivos, 

estabil izados e detentores de função pública lotados em cada instituição, em relação 

ao número total de servidores com a mesma característica funcional, entre as 

Secretarias de Estado. 

Logo, encontrou-se a referência matemática: 

N° de servidores por Instituição = % 

Total de servidores 

Observada as f inalidades deste trabalho, a amostra intencional foi 

considerada representativa, se a operação resultou no percentual maior ou igual a 

3,89% (três vírgula oitenta e nove por cento). 

Assim, a definição das unidades de administração de pessoal e de recursos 

humanos, objeto da pesquisa, decorreu da escolha daquelas cujo número de 

servidores representou 3,89%, 4,89%, 8 6 , 8 1 % , respectivamente, do total dos 

servidores da administração direta do Poder Executivo do Estado de Minas Gerais, 

conforme tabela de distribuição do número de servidores por instituição: 
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TABELA 1 

Distribuição do número de servidores por instituição — Base: março de 2008 1 

D E S C R I Ç Ã O 
N Ú M E R O DE 

S E R V I D O R E S 
P E R C E N T U A L 

Total da Administração Direta 225.882 100% 
Gabinete Mil i tar do Governador do Estado 28 0 , 0 1 % 
Advocac ia Geral do Estado 430 0,19% 
Ouvidor ia-Gera l do Estado 4 0 ,00% 
Escritório de Representação do Governo de Minas Gera is e m 
Brasíl ia 6 0 ,00% 
Secretar ia de Estado de Fazenda 4.329 1,92% 
Secretar ia de Estado de Ciênc ia, Tecno log ia e Ens ino Super ior 35 0 ,02% 
Secretar ia de Estado de Agr icu l tura, Pecuár ia e Abas tec imento 126 0,06% 
Secretar ia de Estado de Educação 196.094 8 6 , 8 1 % 
Secretar ia de Estado de Cul tura 196 0,09% 
Secretar ia de Estado de Transpor tes e Obras Públ icas 46 0 ,02% 
Secretar ia de Estado de Saúde 8.786 3,89% 
Secretar ia de Estado de Meio Ambien te e Desenvo lv imento 
Sustentáve l 54 0 ,02% 
Secretar ia de Estado de Tur i smo 13 0 , 0 1 % 
Secretar ia de Estado de Defesa Social 2.341 1,04% 
Secretar ia de Estado de Desenvo lv imento Econômico 50 0 ,02% 
Secretar ia de Estado de Desenvo lv imento Regiona l e Polít ica 
Urbana 54 0 ,02% 
Secretar ia de Estado de Desenvo lv imento Social 1.066 0,47% 
Secretar ia de Estado de Governo 167 0,07% 
Secretar ia de Estado de P lane jamento e Ges tão 965 0,43% 
Polícia Civi l do Estado de Minas Gerais 11.036 4 ,89% 
Audi tor ia Gera l do Estado 39 0 ,02% 
Escola de Saúde Publ ica do Estado de Minas Gerais 17 0 , 0 1 % 
Fonte: Super in tendênc ia Centra l de Pagamento (SCAP) — Secretar ia de Estado de P lane jamento e 
Gestão (SEPLAG) 

Somados os percentuais selecionados como amostra, obteve-se o resultado 

igual a 95,59% (noventa e cinco vírgula cinqüenta e nove por cento), que 

representou o quantitativo de 215.216 (duzentos e quinze mil duzentos e dezesseis) 

servidores públicos da administração direta do Estado de Minas Gerais. 

Esses servidores estão distribuídos na Secretaria de Estado de Educação, 

Secretaria de Estado de Saúde e Polícia Civi l do Estado de Minas Gerais. 

A tabela apresenta o número de serv idores efet ivos, estabi l izados e de função públ ica, exc lu indo os 
serv idores de cargo de natureza de recrutamento amplo e os contratados por tempo determinado, 
con forme def in ições da Lei n° 869 /1952. 
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A partir da seleção das instituições representativas do maior número de 

servidores públicos, definiu-se o público-alvo da pesquisa, nesta etapa: os gestores 

das unidades de administração de pessoal e recursos humanos da Secretaria de 

Estado de Educação, Secretaria de Estado de Saúde e Polícia Civil do Estado de 

Minas Gerais. 

O instrumento de coleta de dados foi apl icado entre os dias 28 de maio de 

2008 e 6 de junho de 2008 e 06 de junho de 2008, por meio de encaminhamento do 

formulário de pesquisa n° 1, via documento eletrônico. 

Esta fase terminou com a val idação dos produtos de informação por meio do 

formulário de pesquisa n° 1, identif icados mediante meio da pesquisa documental , 

pelos gestores das três unidades de administração de pessoal e recursos humanos. 

Os gestores das unidades pesquisadas conf irmaram, ao final da pesquisa, 28 

(vinte oito) unidades informacionais, correspondentes aos produtos de informação 

resultantes de registros administrativos estruturados em papel e em sistemas de 

informação. 

Uma vez val idados por sua util ização nas rotinas de trabalho das unidades de 

administração de pessoal e recursos humanos, os produtos de informação foram 

classif icados por analogia, de acordo com os critérios e características propostos por 

Assis (2006): produto de informação referencial, produto de informação analítico, 

produto de informação noticioso e produto de informação estatístico. 

A classif icação teve como base o conhecimento e a experiência da 

pesquisadora durante o período de vinte anos de atuação, divididos entre as áreas 

operacionais e gerenciais relativas à administração de pessoal e recursos humanos. 

Este procedimento teve como final idade preparar, ordenar e agrupar os 

produtos de informação, segundo sua função. A classif icação f igurou como conteúdo 

do segundo instrumento de pesquisa, agrupando os produtos de informação 

conforme a sua função e util ização nas rotinas de trabalho das unidades de 

administração de pessoal e de recursos humanos das instituições pesquisadas. 

A partir da classif icação e da consol idação dos produtos de informação, 

iniciou-se a segunda etapa da pesquisa. 



58 

Neste estágio, a pesquisa realizou-se por meio do direcionamento do 

formulário descritivo dos produtos de informação identificados, val idados e 

classif icados segundo sua função, aos gestores da Superintendência Central de 

Política de Recursos Humanos da Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão 

de Minas Gerais, cuja competência legal está definida no Decreto n° 44.817, de 21 

de maio de 2008 2 . 

O instrumento de coleta de dados foi aplicado entre os dias 9 e 25 de junho 

de 2008, por meio de encaminhamento do formulário de pesquisa n° 2, via 

documento eletrônico. 

O novo público-alvo pesquisado, composto por cinco gestores públicos, foi 

definido pela caracterização do seu campo de atuação: o gestor da 

Superintendência Central de Política de Recursos Humanos, o gestor da Diretoria 

Central de Provisão, o gestor da Diretoria Central de Carreiras e Remuneração, o 

gestor da Diretoria Central de Gestão do Desempenho e o gestor da Diretoria 

Central de Gestão do Desenvolvimento do Servidor. 

Os dados necessários para responder ao tema proposto originaram-se da 

construção de um instrumento de coleta de dados, formulário de pesquisa n° 2, 

apêndice C, que diagnosticou a incidência da util ização dos produtos de informação 

por meio da análise da necessidade do usuário e do valor da informação. 

O formulário de pesquisa n° 2 foi concebido em duas partes. A primeira parte 

constitui-se de informações gerais, relativas às características dos entrevistados e 

usuários da informação, tais como: identificação do gestor, cargo e função, formação 

escolar e tempo de atuação na área. 

Na segunda parte do formulário foram listados os produtos de informação, 

classif icados de acordo com sua tipologia, originários da val idação junto às unidades 

de administração de pessoal e recursos humanos selecionadas, relacionando-os aos 

2 Art . 47 . A Super in tendênc ia Centra l de Polít ica de Recursos Humanos — S C P R H tem por f inal idade 
formular e gerenc iar a polít ica de gestão de pessoas da admin is t ração direta, autárquica e 
fundac iona l do Poder Execut ivo, compet indo- lhe : 
I- propor polí t icas e diretr izes relat ivas à gestão de pessoas ; 
I I - e laborar e d isseminar o uso de ins t rumentos, metodo log ias , tecno log ias e estratégias de gestão de 
pessoas , or ientando a sua apl icação; 
I I I - coordenar e acompanha r a imp lementação das polít icas e diretr izes de gestão de pessoas; e 
IV- prestar, e m sua área de a tuação, or ientação técnica permanente às un idades setor iais de 
recursos humanos dos órgãos e ent idades. (MINAS GERAIS, 2008) 
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atributos de valor, como referência de qualif icação da informação. 

O procedimento investigatório teve como diretriz a necessidade de verificar o 

grau de agregação de valor dos produtos de informação, por meio da mensuração 

da incidência de sua util ização pelos gestores responsáveis pela formulação de 

políticas de recursos humanos. 

Para balizar a definição do uso ou não-uti l ização dos produtos de informação 

elencados anteriormente, recorreu-se à conceituação de valor da informação para o 

usuário. 

A obtenção dos dados necessários para responder ao tema proposto 

originou-se da verif icação da necessidade do usuário e a sua percepção do valor 

das informações disponíveis. 

Os produtos de informação, em número de 28 (vinte e oito), foram 

correlacionados aos atributos de valor, ou seja, para cada produto de informação 

houve correspondência a 6 (seis) atributos de valor. 

A correlação com os atributos de valor permitiu a reflexão de quais os 

produtos são util izados pelos gestores na definição de políticas de recursos 

humanos, portanto de maior valor agregado. 

As características que compreendem o objetivo da pesquisa, metodologia 

aplicada, público-alvo pesquisado, respectivo conteúdo dirigido a cada um deles, 

bem como o instrumento de coleta de dados, podem ser consol idadas no quadro 

descritivo de ação correspondente ao público-alvo da pesquisa: 
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AÇÃO PESQUISA PÚBLICO-ALVO CONTEÚDO 
INSTRUMENTO 

DE PESQUISA 

COLETA 

DE DADOS 

Identificar os produtos 

de informação 

desenvolvidos a partir 

do tratamento dos 

registros administrativos 

dos servidores públicos. 

Documental 

Unidades de administração 

de pessoal e recursos 

humanos 

Registros 

administrativos 

dos servidores 

públicos; 

legislação de 

pessoal. 

Análise documental 

Validar os produtos de 

informação. 
Campo 

Gestores das unidades de 

administração de pessoal e 

recursos humanos da 

Secretaria de Estado de 

Saúde, da Secretaria de 

Estado de Educação e da 

Polícia Civil de Minas 

Gerais. 

29 produtos de 

informação 

Formulário de 

pesquisa n° 1-

Validação dos 

produtos de 

informação 

Meio 

eletrônico 

Classificar os produtos 

de informação quanto a 

sua natureza e função. 

Bibliográfica Referencial teórico 
Análise documental e 

bibliográfica 

Verificar o grau de valor 

agregado aos produtos 

de informação, por meio 

da análise da incidência 

de sua utilização, na 

elaboração de políticas 

de recursos humanos. 

Campo 

Gestores da 

Superintendência Central de 

Política de Recursos 

Humanos, da Secretaria de 

Estado de Planejamento e 

Gestão de Minas Gerais 

28 produtos de 

informação 

correlacionados 

aos 6 (seis) 

atributos de 

valor 

Formulário de 

pesquisa n° 2-

Utilização dos 

produtos de 

informação. 

Meio 

eletrônico 

Quadro 2: Descr i t ivo da ação cor respondente ao públ ico-alvo da pesquisa 
Fonte: Dados da pesquisa de campo 

Para tabulação dos dados coletados junto aos gestores da SCPRH foi criado 

o indicador Índice de Valor Agregado (IVAG), com o objetivo de mensurar a 

percepção relativa ao valor agregado atribuído a cada produto de informação em 

relação aos atributos de valor. 

As possibi l idades de respostas tabuladas no formulário de pesquisa n° 2, 

referente ao uso dos produtos de informação, ganharam pontuação, assim definida: 

para resposta "sim", 2 (dois) pontos; para resposta "parcialmente", 1 (um) ponto; 

para resposta "não", 0 (zero) ponto. O somatório das pontuações obtidas para cada 

produto de informação foi dividido pelo número de atributos de valor. 
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Assim, a fórmula corresponde a: IVAG = 7 x 

6 

Onde: 

IVAG = Índice de Valor Agregado 

7 = somatório 

X = produtos de informação 

6 = número de atributos de valor 

A análise f inal dos resultados da pesquisa discorre sobre a aval iação dos 

seguintes aspectos: 

1 - Identificação dos produtos de informação 

2- Val idação dos produtos de informação pelos gestores das unidades de 

administração de pessoal e recursos humanos 

A- Unidade de administração de pessoal e recursos humanos da Secretaria 

de Estado de Educação 

B- Unidade de administração de pessoal e recursos humanos da Secretaria 

de Estado de Saúde 

C- Unidade de administração de pessoal e recursos humanos da Polícia Civil 

do Estado de Minas Gerais 

D- Resultado final da validação dos produtos de informação nas Unidades de 

administração de pessoal e recursos humanos da Secretaria de Estado de 

Educação, da Saúde e da Polícia Civil do Estado de Minas Gerais 

3- Classif icação dos produtos de informação; 

4- Resultados obtidos pelas diretorias centrais em relação ao perfil 

quantitativo de util ização dos produtos de informação 

5- Produtos de informação de maior valor agregado, na percepção dos 

gestores da SCPRH 

6- Índice de valor agregado atribuído pelo gestor da Superintendência Central 

de Política de Recursos Humanos 

7- Incidência de util ização dos produtos de informação em relação à tipologia 

ou função, pelos gestores da SCPRH 

8- Percepção dos usuários relativa aos atributos de valor. 
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6 A N Á L I S E DE RESULTADOS 

Os resultados da pesquisa são apresentados em dois tópicos, com objetivo 

de ampliar a compreensão da metodologia utilizada neste trabalho. 

A primeira parte corresponde à identif icação dos produtos de informação 

extraídos a partir do tratamento dos registros administrativos dos servidores 

públicos. Apresenta também o resultado da val idação dos produtos de informação 

pelos gestores das unidades de administração de pessoal e de recursos humanos. 

Ainda neste tópico, delineia as características dos produtos de informação 

que foram identif icados e val idados, classif icando-os segundo sua funcional idade. 

O segundo tópico tem a f inal idade de apresentar os resultados obtidos junto 

aos gestores do nível gerencial , ou seja, os gestores da SCPRH. 

A primeira análise descreve os produtos de informação mais util izados pelas 

diretorias centrais que compõem a SCPRH. Portanto, trata-se de demonstrar o 

aspecto quantitativo de util ização de produtos de informação para os gestores da 

Diretoria Central de Provisão, Diretoria Central de Carreiras e Remuneração, 

Diretoria Central de Gestão do Desempenho e Diretoria Central de Gestão do 

Desenvolv imento do Servidor. 

Quanto ao valor atribuído aos produtos de informação, a análise passa pela 

aval iação dos produtos de informação de maior valor na perspectiva destes 

gestores. 

O índice de valor agregado é apresentado, igualmente, como resultado obtido 

por meio da pontuação atribuída pelo gestor da Superintendência Central de Política 

de Recursos Humanos. 

Recordando, a classif icação dos produtos de in formação, indica qual deles 

possui maior util ização pelos gestores, sejam eles referenciais, analít icos, noticiosos 

ou estatísticos. 

D ispõe, a inda, sobre uma reflexão da percepção do gestor diante dos 

atributos de valor. A maior ou menor apreensão do signif icado relativo à qual idade 

da informação espelha a d imensão do ambiente informacional estabelecido pelas 

unidades usuárias dos produtos de informação. 
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6.1 Dos reg i s t ros a d m i n i s t r a t i v o s aos p r o d u t o s de i n f o r m a ç ã o 

6.1.1 Identif icação dos produtos de informação 

Nas unidades de administração e gestão de recursos humanos, o processo 

de informação refere-se principalmente a todo f luxo de informação estruturada, ou 

seja, a criação e armazenamento dos registros administrativos dos servidores 

públicos e a sua conversão em produtos de informação, seja por meio físico ou 

eletrônico. 

Desta forma, registros administrativos mostram-se como potenciais produtos 

de informação, uma vez que, util izados pelos gestores das unidades de 

administração e de recursos humanos, representam a matéria-prima ou unidade 

basilar, com a qual é possível identificar, classificar, combinar, tratar e processar os 

atos e fatos de recursos humanos. 

Permeados, basicamente, pela Lei n° 869/52, os atos e fatos de recursos 

humanos são identif icados por meio dos registros administrativos, que compõem a 

pasta funcional do servidor público. As informações existentes na pasta subsidiam a 

instrução de processos funcionais e definem a material ização dos eventos de 

recursos humanos, quais sejam: dados de ingresso, posse, exercício, promoção, 

progressão e posicionamento na carreira, concessão de adicionais por tempo de 

serviço, certidões de tempo de serviço, afastamentos, formação escolar, 

capacitação, desempenho, aposentadoria e vantagens e gratif icações adquir idas 

pelo servidor público, num espaço temporal determinado. 

Os registros administrativos dos servidores orientam a atuação das unidades 

de administração de pessoal e recursos humanos, no cumprimento de suas 

competências legais, atendem às necessidades destes gestores e imprimem valor 

às tarefas operacionais. 

Para estes segmentos operacionais, os registros administrativos dos 

servidores públicos, dão origem a dados, informações e processos subsidiários que, 

além de legitimar a sua existência, al imentam os sistemas de informações, 

permit indo a criação de novos processos e novas rotinas de trabalho. 
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Assim, os registros administrativos assumem maior relevância no ambiente 

informacional, quando identif icados como produto de informação e classif icados de 

acordo com sua função. 

6.1.2 Val idação dos produtos de informação pelos gestores das unidades de 

administração de pessoal e recursos humanos 

A- Unidade de administração de pessoal e recursos humanos da Secretaria de 

Estado de Educação 

A Secretaria de Estado de Educação, representada por sua unidade central 

de administração de pessoal e recursos humanos, apontou como válidos 100% (cem 

por cento) os produtos de informação identif icados por meio da pesquisa 

documental . 

Esta unidade informou que os relatórios extraídos do Sistema de 

Administração de Pessoal SISAP, bem como aqueles extraídos do Armazém de 

Informações SISAP, são repassados às unidades do interior para que sejam 

util izados nas rotinas e operações diárias. 

A SEE indicou a util ização de um sistema de informações paralelo aos outros 

corporativos existentes, de uso exclusivo da Secretaria de Estado de Educação, 

responsável pelo gerenciamento de questões específ icas relativas à unidade 

escolar, tais como: censo escolar, quadro de turmas e alunos, custo aluno por escola 

e outros. 

B- Unidade de administração de pessoal e recursos humanos da Secretaria de 

Estado de Saúde 

A unidade de administração de pessoal e recursos humanos da Secretaria de 

Estado da Saúde apresentou, como resultado da val idação dos produtos de 
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informação, o percentual de 96,66% (noventa e seis vírgula sessenta e seis por 

cento). 

Esta unidade não reconheceu o produto "adjunção", uma vez que tal evento 

funcional não ocorreu entre os servidores nela lotados. 

A SES utiliza, ainda, outro sistema de informação, de uso específico da 

unidade de administração de pessoal e recursos humanos, denominado "sistema 

departamental", que tem por f inalidade conceder, automaticamente, os adicionais 

por tempo de serviço e o usufruto de férias-prêmio. 

C- Unidade de administração de pessoal e recursos humanos da Polícia Civil do 

Estado de Minas Gerais 

A val idação dos produtos de informação na unidade de administração e 

recursos humanos da Polícia Civil do Estado de Minas Gerais alcançou o percentual 

de 8 0 % (oitenta por cento) de produtos de informação. 

Tal resultado derivou-se da exclusão do produto de informação "adjunção", 

evento funcional não existente entre os servidores lotados nessa instituição. Outro 

produto de informação não val idado foi o Armazém de Informações do SISAP, 

devido à sua não-implantação nesta unidade e, conseqüentemente, não há 

util ização de seus relatórios e consol idados. 

D- Resultado final da validação dos produtos de informação nas Unidades de 

administração de pessoal e recursos humanos da Secretaria de Estado de 

Educação,da Saúde e da Polícia Civil do Estado de Minas Gerais 

Os resultados obtidos na val idação dos produtos de informação, junto às 

unidades de administração de pessoal e recursos humanos da Secretaria de Estado 

de Educação, da Secretaria de Estado de Saúde e da Polícia Civil do Estado de 

Minas Gerais, podem ser comparados, por meio da visualização do seguinte gráfico: 
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SEE SES PCMG 

Gráf ico 1: Resul tado da va l idação dos produtos de in formação por Inst i tuição 
Fonte: Dados da pesquisa 

Os 29 (vinte e nove) produtos de informação identif icados por meio da 

pesquisa documental estiveram sujeitos à val idação das unidades de administração 

de pessoal e recursos humanos das instituições pesquisadas. 

A util ização dos produtos de informação para subsidiar as tarefas de rotina 

das unidades, inclusive daquelas que possuem desconcentração de atividades, 

definidas pela caracterização de unidades regionais, aponta para o reconhecimento 

da importância das informações e de sua util ização. 

Quanto à necessidade da manutenção de sistema de informações paralelo 

àqueles institucionais, implantados pela instituição gestora dos bancos de dados de 

recursos humanos, SEPLAG, apresentada pela Secretaria de Estado da Educação e 

pela Secretaria de Estado de Saúde é possível que seja resultado da carência de 

funcional idades específ icas para estas áreas, no SISAP. 

Outro ponto importante é relativo à indefinição quanto ao processo de 

avaliação de desempenho dos servidores da carreira específ ica da Polícia Civil do 

Estado de Minas Gerais. Os produtos de informação relativos a "Avaliação de 

Desempenho Individual", "Avaliação Especial de Desempenho" e "Registros do 
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Sistema de Aval iação de Desempenho - SISAD", alcançam somente os servidores 

administrativos da PCMG. 

No momento de val idação dos produtos de informação, junto às 3 (três) 

unidades, observou-se que os gestores encontraram dif iculdade em estabelecer o 

entendimento de que os dados, advindos dos registros administrativos dos 

servidores, disponíveis em papel e em sistemas de informação, f igurariam como 

potenciais produtos de informações. 

Os quest ionamentos foram pontualmente esclarecidos pela pesquisadora, no 

momento em que se discutiu a funcional idade dos produtos de informação para o 

gerenciamento das atividades daquela área. 

Observou-se que a caracterização do produto de informação depende do 

aumento da percepção do ambiente informacional, onde se tem, claramente, o 

reconhecimento das condições da intenção organizacional; do planejamento das 

tarefas de gerenciamento da informação, do compart i lhamento das informações; da 

identif icação da necessidade dos usuários da informação; da definição do suporte 

tecnológico adequado à dinâmica da organização e do acesso aos produtos de 

informação. 

Neste contexto, as unidades de administração de pessoal e recursos 

humanos representam o nível operacional da instituição e, por este motivo, têm 

como centro de interesse as rotinas e tarefas de cunho eminentemente operacionais. 

Esta maneira de atuação pode causar interferências na percepção do 

ambiente informacional e levar ao desconhecimento das diversas possibi l idades de 

se trabalhar com a informação. 

Não obstante a visão parcial da d imensão informação, manipulada nas 

atividades rotineiras, este comportamento pode ser diagnosticado por meio da 

constatação da existência de uma comunicação deficiente entre as unidades de 

administração de pessoal e recursos humanos dos órgãos e as equipes gerenciais 

da SEPLAG, caracterizando uma assimetria informacional. 

No que se refere à valorização dos registros administrativos existentes, é 

necessária uma reflexão sobre o modo como a informação é gerenciada e como as 

tarefas de criação, busca, coleta, tratamento, disseminação e desenvolvimento de 

produtos estão estruturadas, uma vez que, historicamente, estes documentos foram 
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considerados apenas parte da engrenagem da excessiva e malversada burocracia. 

Cabe refletir, também, sobre a possibi l idade da integração dos sistemas de 

informação, bem como a ampliação de funcional idades daqueles já existentes. 

6.1.3 Classif icação dos produtos de informação 

Tendo em vista que as unidades de administração de pessoal e recursos 

humanos val idaram, no total de resultados, o equivalente à média aritmética simples, 

correspondente a 92,92% (noventa e dois vírgula noventa e dois por cento), 

considerou-se apropriada a amostra intencional para subsidiar a classif icação dos 

produtos de informação, segundo sua tipologia. 

Os produtos de informação relacionados para classificação, de acordo com 

sua funcional idade, resultaram em 28 (vinte e oito) itens, devido à exclusão do 

produto "adjunção", uma vez que tal registro administrativo obteve reconhecimento 

somente por uma unidade pesquisada. 

O processo de classif icação dos produtos de informação gerados pelo 

tratamento dos registros administrativos iniciou-se com a util ização dos parâmetros e 

prerrogativas legais determinantes de sua criação, dos assentamentos obrigatórios e 

das ferramentas de gestão caracterizadas pelos sistemas de informações, quais 

se jam: documentação individual, atributos e especif icações de cargo e de carreira, 

afastamento, remuneração, pagamento, habil itação formal e de capacitação, 

resultado de avaliação de desempenho, registros e processos informatizados. 

Correlacionados à natureza de tangibil idade, ou seja, qualif icados quanto à 

forma, apresentação e suporte tecnológico, os produtos de informação foram 

agrupados em documentos primários, processos subsidiários e sistemas de 

informação. Este ordenamento mostrou-se estratégico para a classificação quanto à 

tipologia ou função, por apresentarem analogia com produtos de informação 

referenciais e analíticos. 

Os produtos de informação foram categorizados em referencial, analítico, 

noticioso e estatístico, a partir da formação da seguinte planilha de classif icação: 
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PRODUTOS DE INFORMAÇÃO VERSUS TIPOLOGIA OU FUNÇÃO 
Registros pessoais 
Registros func ionais 
V incu lados para abono famíl ia 
V incu lados para imposto de renda 
Licenças saúde/ges tante 
Aval iação de Desempenho Individual 

REFERENCIAL 
Aval iação Especia l de Desempenho 

REFERENCIAL 

Formação escolar 
Capac i tação para ampl iação de currículo 
Registros do S is tema de Admin is t ração de Pessoal - S ISAP 
Registros do S is tema de Ava l iação de Desempenho - S ISAD 
Ad junção 
Concessão de adic ionais por t empo de serv iço 
Nomeação /des ignação para cargo e m comissão 
Exoneração/d ispensa de cargo e m comissão 
Nomeração /des ignação para função grat i f icada 
Exoneração/d ispensa de função grat i f icada 
Concessão de usufruto de fér ias-prêmio 
Concessão de aposentador ia ANALÍTICO 

Emissão de cert idões 
A fas tamento voluntár io individual 
A fas tamento para part ic ipação e m cursos e seminár ios 
Licença s e m venc imento 
Disposição do serv idor c o m ou s e m ônus para a o r igem 
Informat ivos de a l teração de pagamento 
Publ icações no diár io oficial 

NOTICIOSO 
Publ icações no sítio e letrônico 

NOTICIOSO 

Relatór ios extraídos do S ISAP 
A r m a z é m de In formações S ISAP ESTATÍSTICO 

Relatór ios extraídos do S ISAD 
Quadro 3: Classi f icação dos produtos de in formação 
Fonte: Adap tação da categor ização e laborada por Ass is , 2006 . 

Os produtos de informação classif icados como referenciais correspondem aos 

registros administrativos cujos dados são considerados primários, basilares e 

apenas informativos. 

São informações relativas a dados preliminares que, combinados ou 

relacionados, possuem pré-requisitos para a formação de novos processos. Eles 

podem ser originários de estruturas com suporte em papel ou tecnológico. 

Os produtos de informação qualif icados como analíticos sugerem dados mais 

elaborados, que exigem tratamento e avaliação prévia para efetividade dos 

processos a que dão origem. Também podem ser disponibil izados em meio físico ou 

eletrônico. 
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Os produtos de classificados como noticiosos são aqueles que informam atos 

específ icos dos servidores públicos e canalizam informações de interesse de toda a 

instituição, por meio de publicação em jornais e portais eletrônicos. São originários 

de processos subsidiários ou possuem atributos informativos, com objetivo de 

divulgar seu conteúdo ao maior número de interessados. 

Como estatísticos foram classificados os produtos de informação, cujo perfil 

principal possui condições para subsidiar decisões no nível gerencial. 

Os produtos de informação estatísticos podem ainda ser util izados como 

balizadores das atividades operacionais, por meio da estruturação de diagnósticos, 

val idação de banco de dados e planejamento de atividades. Neste caso específico, 

os produtos de informação estão disponibil izados pelos relatórios extraídos do 

SISAP, do Armazém de Informações SISAP e pelo SISAD. 

Assim, o consolidado dos produtos de informação, qualif icados segundo sua 

função, objeto de estudo e experiência de atuação nas áreas operacionais e 

gerenciais de administração de pessoal e recursos humanos da pesquisadora, 

resultaram percentualmente e m : 
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Referencial Anal í t ico Not ic ioso Estat íst ico 

i Referencial i Anal í t ico • Not ic ioso • Estat íst ico 

Gráf ico 2: T ipologia dos produtos de in formação 
Fonte: Dados da pesquisa documenta l e bibl iográf ica 

Observa-se que os produtos de informação dos tipos referencial (41%) e 

analítico (43%) estão em maior número, conf irmando a tendência do atendimento de 

necessidades operacionais, no que diz respeito à gestão de recursos humanos ao 

longo dos anos. 

Vale lembrar que a legislação que dá origem à organização de recursos 

humanos, no âmbito estadual, data do ano de 1952, portanto é bastante comum que 

produtos com características referenciais e analíticas sejam priorizados no 

planejamento do ambiente informacional. Esta inferência tem como justif icativa a 

permanência do perfil tradicional do gestor de recursos humanos, ao longo do 

tempo, assumido de forma simplif icada, como administrador de pessoal. 

A incidência dos produtos de informação do tipo noticioso (6%) e estatístico 

(10%) mostra-se incipiente diante das às novas necessidades do ambiente 

informacional. 

A disponibil idade de informações que exigem maior esforço no seu 

tratamento, acesso facil itado e disseminação abrangente encontra-se limitada a um 
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pequeno universo de produtos de informação, prejudicando a sua util ização nos 

processos decisórios. 

6.2 O índ ice de va lo r a g r e g a d o d o s p r o d u t o s de i n f o r m a ç ã o na pe rspec t i va d o s 

ges to res de po l í t i cas de r e c u r s o s h u m a n o s 

6.2.1 Resultados obtidos pelas diretorias centrais em relação ao perfil quantitativo de 

util ização dos produtos de informação 

A primeira análise tem o perfil quantitativo, ou seja, avalia o número de 

produtos de informação util izados pelos gestores sem averiguar o seu peso em 

relação ao valor agregado. 

No contexto das diretorias centrais, observou-se que a Diretoria Central de 

Carreiras e Remuneração e a Diretoria Central de Gestão do Desempenho 

pontuaram os 28 (vinte e oito) produtos de informação, val idados pelas unidades de 

administração de pessoal e recursos humanos, com os maiores valores. 

Nas diretorias mencionadas, apenas 8 (oito) produtos de informação 

receberam o valor 0 (zero), ou seja, demonstrou-se a não util ização de tais produtos 

na elaboração de sua política de recursos humanos. 

Para a Diretoria Central de Carreiras e Remuneração (DCCR), o percentual 

de util ização dos produtos de informação perfaz o total de 92,85% (noventa e dois 

vírgula oitenta e cinco por cento) de aproveitamento. 

Para a Diretoria Central de Gestão do Desempenho do Servidor (DCGD), o 

aproveitamento dos produtos de informação alcançou o total de 8 5 , 7 1 % (oitenta e 

cinco vírgula setenta e um por cento). 

Estes resultados sugerem maior percepção dos produtos de informação ppor 

aqueles gestores devido ao maior conhecimento das rotinas de trabalho das 

unidades de administração de pessoal e recursos humanos e à util ização de 

produtos de informação mais operacionais, como parâmetro para definição de 

procedimentos específ icos de sua área de atuação. 
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Outro aspecto que privilegia a sua percepção refere-se à consolidação dos 

sistemas de informação SISAP e SISAD. 

A divulgação intensa da política de carreira e remuneração nas instituições, 

por se tratar de informações concretas para pagamento dos vencimentos do 

servidor, e a consol idação da política de avaliação de desempenho podem ser 

indicadores do maior aproveitamento dos produtos de informações para esses 

gestores. 

A Diretoria Central de Provisão e a Diretoria Central de Gestão do 

Desempenho do Servidor apresentaram como resultado a menor util ização dos 

produtos de informação. Entre eles, 19 (dezenove) produtos não foram indicados 

como informações util izadas em suas definições estratégicas. No total, revelaram 

utilizar, igualmente, apenas 32,14% (trinta e dois vírgula quatorze por cento) dos 

produtos de informação. 

Não obstante a especif icidade de cada diretoria central, os resultados 

apontados pela DCPR e a DCGDES podem significar menor maturidade em relação 

às diretrizes relativas aos quadros de servidores, bem como das ações de 

desenvolvimento de pessoal. 

Os produtos de informação "concessão de aposentadoria", "afastamento 

voluntário individual", "l icença sem vencimentos", "disposição do servidor para outro 

órgão" não obtiveram nenhuma pontuação e não houve manifestação, por parte dos 

gestores, que justif icasse tal pontuação. Apesar de a maioria destes produtos de 

informação não implicarem vacância do cargo, ou seja, vagas para novo provimento, 

tais informações podem ser relevantes à medida que apontam para a tendência de 

movimentação do servidor, informam em quais instituições estes eventos ocorrem 

com mais freqüência, qual o impacto destes afastamentos nas rotinas operacionais e 

outras situações mais específ icas relativas à provisão de pessoas. 

Cabe salientar que não foi indicada util ização dos relatórios consolidados 

extraídos do SISAP, do Armazém de Informações SISAP e do SISAD. 

Quanto à DCGDES, a reflexão passa pelo conhecimento do perfil do servidor, 

para que suas necessidades, em conjunto com as das organizações possam ser 

potencial izadas, a fim de que ambos experienciem a sensação de valorização e 

crescimento. 
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Produtos importantes, tais como nomeação/designação para cargo em 

comissão e função gratif icada, publicações no diário oficial e no sítio eletrônico das 

instituições, registros no SISAP, relatórios do SISAP, do Armazém de Informações 

SISAP e principalmente do SISAD, cujo sistema contém o registro do desempenho 

do servidor, não foram pontuados. 

Este fato pode sugerir o desconhecimento do processamento das 

informações relativas a recursos humanos ou a centralização do foco de 

desenvolvimento do servidor, a partir das necessidades cadastradas no RHMINAS, 

pelos gestores das unidades de administração de pessoal e recursos humanos dos 

órgãos. 

Este argumento leva à reflexão se a estrutura organizacional e informacional 

existente atende às expectativas do gestor de RH. 

De forma ilustrativa, é apresentado o índice de aproveitamento quantitativo 

dos produtos de informação pelas diretorias centrais da S C P R H : 

DCPR DCCR DCGD DCGDS 

I DCPR • DCCR • DCGD • DCGDS 

Gráf ico 3: Índice de aprove i tamento dos produtos de in formação pelas diretor ias centrais 
Fonte: Dados da pesquisa 
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6.2.2 Produtos de informação de maior valor agregado na percepção dos gestores 

da SCPRH 

Os produtos de informação que obtiveram como resultado do Índice de Valor 

Agregado (IVAG), valor superior ou igual a 1 (um), entre as diretorias centrais, foram 

relacionados e sistematizados a fim de constituírem elemento numérico para o 

cálculo da média total entre as unidades. 

Assim, tem-se que: 

Reg Pessoais Reg SISAP Nom/Desig Nom/Desig Exon/Disp FG Pub Diár io 
CC FG Ofic 

I " R e g Pessoais • Reg SISAP • N o m / D e s i g CC • N o m / D e s i g FG i Exon/Disp FG i Pub Diár io Ofic | 

Gráf ico 4 : Produtos de In fo rmação de maior Índice de Valor Agregado atr ibuído pelas diretor ias 
centrais 
Fonte : Dados da pesquisa 

Os produtos de informação, distribuídos conforme o gráfico 4, são dados que 

já possuem relevância dentro da instituição, pois seu conteúdo representa 

informações simples e de referência (registros pessoais, registros no SISAP) ou 

informações de interesse público quando relacionadas à ocupação de cargo ou 
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função de confiança. 

A análise dos resultados considerou, separadamente, as diretorias centrais da 

Superintendência Central de Política de Recursos Humanos, uma vez que 

constatou-se uma diferença considerável nos resultados apurados. 

6.2.3 Índice de valor agregado atribuído pelo gestor da Superintendência Central de 

Política de Recursos Humanos 

Dada a divergência entre os resultados obtidos nas diretorias centrais e 

aquele conseguido na SCPRH, verif icou-se a necessidade de estabelecer uma 

análise comparat iva entre elas. 

A Superintendência Central de Política de Recursos Humanos é a gestora das 

diretorias centrais, portanto, propõe-se a ações de al inhamento entre suas unidades. 

A SCPRH apresentou, quantitat ivamente, o aproveitamento de 100% (cem 

por cento) dos produtos de informação para elaboração de políticas de RH. 

Este percentual é representativo, no momento em que as diretorias centrais 

t iveram a percepção da uti l ização dos produtos de informação, considerada mediana 

à vista do universo de eventos disponíveis. 

Na averiguação do Índice de Valor Agregado (IVAG), os resultados apurados 

apontaram para o menor valor atribuído aos produtos de informação igual a 0,5 (zero 

vírgula cinco) e o maior valor atribuído igual a 1,5 (um vírgula cinco). 

A maior pontuação (1,5) foi responsável por 67 ,85% (sessenta e sete vírgula 

oitenta e cinco por cento) dos resultados, seguida de 2 5 % (vinte e cinco por cento) 

para os resultados iguais a 1 (um), 7,14% (sete vírgula quatorze por cento) para 

resultados iguais a 0,83 (zero vírgula oitenta e três) e 0,50 (zero vírgula cinqüenta), 

respectivamente: 
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1,5 1 0,83 0,5 

| " 1 , 5 " 1 " 0 , 83 »0,51 

Gráf ico 5: Índice de Valor Ag regado ao conjunto de produtos de in formação atr ibuído pela S C P R H . 
Fonte: Dados da pesquisa 

A percepção da SCPRH quanto à util ização dos produtos de informação pode 

demonstrar maior visão estratégica da informação, uma vez que não houve 

particularização do "assunto" relativo a esta ou aquela área de competência. 

Entretanto, tal consideração, pode significar um lapso de al inhamento dos 

objetivos estratégicos entre as unidades. De outra forma, representa também um 

grau elevado de maturidade relativa ao objeto do estudo, apontando para um melhor 

aproveitamento das informações disponíveis e, conseqüentemente, aproximação do 

ambiente informacional, ainda em desenvolvimento pelas diretorias centrais. 

Estes resultados da análise podem ser verif icados no Apêndice C, em sua 

completude. 
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6.2.4 Incidência de util ização dos produtos de informação em relação à tipologia ou 

função, pelos gestores da SCPRH 

Em relação à tipologia dos produtos de informação, no total das unidades 

gestoras pesquisadas, os resultados compreenderam em: 

Referencial Anal í t ico Not ic ioso Estat íst ico 

I • Referencial " A n a l í t i c o • Not ic ioso • Estat íst ico | 

Gráf ico 6: Ut i l ização dos produtos de in formação em relação à sua t ipologia. 
Fonte : Dados da pesquisa 

Os resultados foram apurados pela média dos pesos atribuídos a cada 

produto de informação. 

Os produtos de informação do tipo analítico foram responsáveis pelo maior 

percentual em relação aos atributos de valor. Tal pontuação representou a total das 

unidades pesquisadas, o que elevou o índice. 

No geral, os produtos de informação do tipo analít ico consol idam informações 

que nutrem processos subsidiários, ou seja, estão sujeitas a tratamento, 
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combinações e possuem potencial para elaboração de diagnósticos e projeções. 

Os produtos de informação referenciais são compostos de informações 

básicas do servidor originárias dos registros administrativos, que al imentam de 

dados o SISAP e o SISAD. São dados concretos e basilares que possuem grande 

potencial para subsidiar registros estatísticos e gerenciais. 

Produtos de informação do tipo noticioso correspondem às informações 

publicadas no diário oficial Minas Gerais, cuja f inal idade é atender ao princípio legal 

da publicidade (art. 37 da Constituição da República Federativa do Brasil). (BRASIL, 

1988). 

O conteúdo dos atos praticados pelas autoridades competentes é de 

interesse dos gestores públicos e de toda a sociedade. Dele há possibi l idade de 

extração de uma gama de informações, s implesmente para disseminação do 

conhecimento de todo um grupo de interesse ou para compor análises mais 

complexas. Tudo vai depender da perspectiva do gestor ou usuário. 

O produto de informação de função estatística está caracterizado pelos 

relatórios extraídos do SISAP e do SISAD, bem como pela util ização do Armazém de 

Informações do SISAP. O potencial de armazenamento de informações nestes 

sistemas é suficiente para prover a geração de informações de cunho operacional e 

gerencial. 

A util ização incipiente destes recursos promove reflexões quanto ao 

conhecimento das rotinas de trabalho por parte de todos os atores da gestão de RH, 

do suporte tecnológico utilizado, do custo da informação, dos profissionais da 

informação e do distanciamento da realidade atual com um ambiente 

verdadeiramente informacional. 

6.2.5 Percepção dos usuários relativa aos atributos de valor. 

Quanto à percepção do gestor relativa aos atributos de valor, quais sejam: 

exatidão, oportunidade, acessibil idade, envolvimento, aplicabil idade e escassez, os 

resultados foram extraídos a partir do quantitativo de resposta 'sim' aos produtos de 
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informação util izados e marcados relativamente aos atributos de valor. 

O quadro abaixo consolida o número de marcações 'sim' para util ização dos 

produtos de informação correspondentes aos atributos de valor: 

PONTUAÇÃO DOS ATRIBUTOS DE VALOR 
UNIDADES EXATIDÃO OPORTUNIDADE ACESSIBILIDADE ENVOLVIMENTO APLICABILIDADE ESCASSEZ 
SCPRH 26 20 12 5 13 14 
DCPR 7 6 8 7 10 0 
DCCR 7 4 1 9 1 3 
DCGD 7 12 8 9 12 0 
DCGDES 0 7 5 6 8 0 

Quadro 4: Pontuação dos atr ibutos de valor 
Fonte: Formulár io de pesquisa n°2 

Apresentado o quantitativo de respostas 'sim' para util ização dos produtos de 

informação, procedeu-se a uma análise do atributo de valor com maior percentual de 

percepção pelo usuário. 

Exat idão Opo r tun idade Acess ib i l i dade Envo lv imen to Ap l i cab i l i dade 

Gráf ico 7: Percepção dos usuár ios relativa aos atr ibutos de valor 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Segundo a pesquisa, o atributo de valor cuja característica tem maior 

identif icação com o usuário, é o referente à oportunidade. Este atributo alcançou o 

percentual de 21 ,59% (vinte e um vírgula cinqüenta e nove por cento). 

A maior adesão a este atributo de valor sugere que os produtos de 

informação estariam atualizados e suscetíveis de tratamento e aproveitamento para 

fornecimento de informações capazes de subsidiar projeções e tendências; indica o 

desenvolvimento crescente do ambiente informacional. 

O atributo exatidão ocupou a segunda classificação, com 20 ,7% (vinte vírgula 

sete por cento). A pontuação deste atributo pode indicar a confiança do gestor em 

relação à origem dos dados, ou seja, em relação ao trabalho realizado pelas 

unidades de administração de pessoal e recursos humanos, por meio da 

manutenção dos registros administrativos, desenvolvimento de produtos de 

informação e util ização dos sistemas de informações disponíveis. 

O atributo de valor relativo à aplicabil idade resultou em 19,39% (dezenove 

vírgula trinta e nove por cento). Tal atributo de valor denota que os produtos de 

informação disponíveis são válidos e possuem alta capacidade de aplicação na 

elaboração de políticas de RH. A percepção relativa, no que diz respeito ao atributo 

aplicabil idade, pode apontar para a necessidade de melhoria da comunicação e 

transmissão de dados entre os atores envolvidos na atividade informacional. 

Os atributos de valor representados pelo envolvimento e acessibi l idade 

alcançaram o percentual de 15,85% (quinze vírgula oitenta e cinco por cento) e 

14,97% (quatorze vírgula noventa e sete por cento), respectivamente, indicando uma 

situação de pouca visibil idade quanto às formas de acesso aos produtos de 

informação, sejam eles estruturados em papel ou em sistemas informatizados. Se o 

ambiente organizacional não fornece pistas quanto aos meios pelos quais a 

informação pode ser conseguida, a sua util idade, como potencial produto de 

informação, tende a ser menosprezada, e, conseqüentemente, relegada ao uso 

eventual. 

O atributo de valor correspondente à escassez conseguiu a menor pontuação, 

7,48% (sete vírgula quarenta e oito por cento). O resultado atribuído a ele pode 

significar que o usuário não percebe, claramente, que ele próprio seria o 

demandante da informação ou desconhece os meios para solicitá-la, portanto a 
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informação criada internamente fica restrita a poucos usuários. Por outro lado, pode 

apontar para um ambiente informacional, onde o acesso à informação seria ilimitado, 

mas com baixa capacidade de envolvimento. 

É importante salientar que a criação de um ambiente informacional focado 

nos propósitos da instituição pode reduzir as incertezas e as ambigüidades 

apontadas nesta primeira análise. 

Observa-se, portanto, a necessidade de estabelecer métodos e ferramentas 

adequados para manutenção dos registros, desenvolvimento e uti l ização de 

produtos de informação e, f inalmente, possibilitar a ampl iação da percepção dos 

usuários com foco no valor da informação como subsídio para definição de políticas 

de recursos humanos. 
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7 C O N C L U S Õ E S 

A pesquisa teve como objetivo geral identificar os produtos de informação 

desenvolvidos a partir do tratamento dos registros administrativos dos servidores 

públicos da administração direta do poder executivo do Estado de Minas Gerais. 

A val idação dos produtos de informação existentes nas unidades de 

administração de pessoal e recursos humanos atendeu aos propósitos da pesquisa 

de campo junto aos gestores das Secretarias de Estado de Saúde, de Educação e 

da Polícia Civil do Estado de Minas Gerais. 

A classif icação dos produtos de informação segundo sua natureza e tipologia 

originou-se do esforço de adequação à categorização sugerida por Borges (2007) e 

Assis (2006), com a f inalidade de aproximar o entendimento da util ização de 

produtos de informação, definidos por sua apresentação, suporte tecnológico e 

funcional idade. 

A pesquisa junto aos gestores responsáveis pela elaboração de políticas de 

recursos humanos, por meio da análise da incidência da util ização dos produtos de 

informação, demonstrou o grau de valor agregado atribuído aos produtos pelas 

unidades gerenciais. 

Desta forma, o objetivo geral e os objetivos específ icos tiveram como foco 

responder aos quest ionamentos relativos a que produtos de informação são gerados 

a partir do tratamento dos registros administrativos dos servidores públicos e qual o 

grau de valor atribuído aos produtos de informação na perspectiva dos gestores das 

unidades responsáveis pela formulação de políticas de recursos humanos. 

Observou-se que, apesar das iniciativas por parte da administração pública 

contemporânea de implantar projetos voltados para gestão informacional e do 

conhecimento propiciado pela gestão de registros, percebe-se que existem grandes 

dif iculdades relativas às regras e normas legais complexas, que dificultam a 

interpretação e a padronização dos processos administrativos como ambientes 

gerenciais muito f ragmentados; procedimentos conflitantes, inadequados, 

provocados pela falta de comunicação entre os diversos setores; visão deficiente de 

processos; crescimento diversif icado e raramente controlado de documentos; falha 
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na identificação de um registro de acordo com sua natureza funcional. 

Não obstante a existência de regulamentação formal para a criação de dados, 

atual ização e armazenamento de informações por meio dos registros 

administrativos, a gestão pública depara-se com entraves gerenciais e operacionais 

de f luxos de informações e com emperramento de processos. 

Há necessidade de uma definição clara a respeito da f inal idade do registro 

administrativo do servidor público junto às unidades de administração de pessoal e 

recursos humanos dos órgãos, com o objetivo de evitar a inconformidade na criação 

dos dados e a perda dos registros no decorrer do tempo. 

Os registros administrativos dos servidores públicos devem ser considerados 

como potenciais produtos de informação, num contexto bem definido, tanto em 

relação ao suporte que os sustenta quanto em relação às intenções da instituição. 

A identificação inadequada de quais dados a organização precisa e a falta de 

integração dos sistemas de informação apresentam-se como entraves que dificultam 

a percepção dos gestores das unidades responsáveis pelo processo decisório 

relativo à política de recursos humanos. 

É fundamental que haja padronização dos assuntos, da l inguagem, do grau 

de detalhamento, do formato, da acessibi l idade e da indicação das fontes de 

informações dos registros administrativos para a util ização adequada dos produtos 

informacionais. 

Neste aspecto, identifica-se a necessidade de revisão e adequação da 

estrutura de funcionamento das unidades gestoras dos registros administrativos em 

função do gerenciamento estratégico das informações, o que pode resultar no 

melhor aproveitamento dos produtos de informações úteis à organização. 

É verdadeira a afirmativa de que a administração pública detém um grande 

número de informações capazes de renovar o conhecimento de suas próprias 

instituições e promover sua util ização por meio da valoração da informação, e, 

conseqüentemente, utilizar seus próprios produtos de informação capazes de 

oferecer direcionamento efetivo a suas ações. 

Portanto, a util ização dos produtos de informação pelo gestor do nível 

gerencial, devido à sua posição estratégica no conjunto hierárquico, permite maior 

visibil idade das metas, processos e atividades organizacionais, com capacidade de 


